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Norte colocou a' disposição
· iJ' da população, ônibus e ca- i;

mínhôes, para que o povo

possa assistir amanhã' de

un$ certa distância, o lan­

Çamento do foguete Nigllt
Apache. da 'l3,Qrr�a do rn­

ferpo. Segundo a Meteoro­

Iogía as • condições do tem­

po são excelentes

rs do lançamento.
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. 'Em. carater .particular; .

v.iajou'Lante:ontenÍ para São

Paulo o governador eleito

de Santa Catarina, que' em­
barcou 45 13,30 no aeropõr­
to Hercílio Luz. ,

Segundo
apurou a reportagem, o

deputado, Ivo Silveira foi

visitar pessôa de sua famí·

lia submetida a uma inter.

venção cirúrgica.
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Um Dia de
Cas'felo

Negrão( tês com Castelo prome ,1bUtz"contra
l[tIO, ,14, (OE) - O governado

de Lima teve. hoje o seu prime'
tro com o Presidente da' 'Repúb
Palácio Laranjeiras. A saída o go
informou que a visita teve car

cortesia, D� contudo que trato

Marechal'Castelo .Branco·do pro
ab�tecbnento na Guanabara, ,

que a solução está próxima em

maior estreitamento de esfôrços
vemos, federal eestadual.

Finalizando informou o sr. N

Lima que no crime do super-me
tá sendo empregados todos os

p,ara que os responsáveis seja
A elucidação dêsse crime, disse
ponto de parUda para uma co

formulação do sistema policial
que . incluirá sucessivas "blitz.;' c

maus elementos.
O Presidente da República po

iniciou suas atividades recebend

presidente José' Maria Alkimim.
, ,

guída recebeu D. Agnelo Rossi e
nador Paulo Tôrres do . EstaÇlo

. tendo almoçado com o governa
rense Virgf.,ie Távora. Às ltl hora
-rechal Castelo Branco presidiu a

do Consel!jo Monetári'o Nacional.

CORAL- NO TAe

o N A IA t

,F1nalmente, nos próxi­
mos dias 13 e 19, no 'Teatro
,Alvaro

.

de Carvalho o' Maes­
VG . Alllo Krieger estará re·

ge�do .a Associação Coral

de
. florianópolis (foto),

. num espetaeuto . 'lue se ano

�eclf'a- �rl-\ndb"o. fi; o II h C

alpda. a l'ep,ortalrem. O�1e a

A��9Ciaç�0 Cora) apresen-

. ..... .

.

A a.o�e.1JtMiio lle Natia
�_"":'Mi _Jáfi",,,,t'!'r!1IUOIJ)IP.
J'4)l;ldo pra faturar dão 1& ·aIIII�·,

� de me�pole.
· JI, existe' um lufà-lufa D(l t,A
tua ., lllf,S calçàdas, acrescâllta
i880 o fato' de estarmos no verão.

.

O ve�o quente - e o indefectíi'el díá­
�f)(fo entre os transeun

..

tes que e�®ptI'<bl
Hpuxa como est!í quente!" - �,.s 'mo­

çOílas de vestidos 'leves, sapato� ie�os;,
os marmanjos estacionados

em!Sestriitéglcos' côm piadas' enga .

S
crianças de sorvete em punho, r ado
quirindo cartões alusivos ati nasêímentn
de Cristo.

.
Tudo isso compõe um cenário formi­

dável que se prolonga até à noit4; pelos
bares e sorveterias: as praias. que rece­

be.m casais de passos encontrados e en­

laçados num idilio de verão.

O'ESTREITO

O Estreito, filho díléto da Capital
acompanha a movimentação das festas
de fim de ano. A campanha de recristia:­
nização do Natal introduziu-se iJel4s ruas

do bairro, por iniciativa da orgailização
:�'J'Q.CHA", que fêz inaugurar um presê­
�!:f.f& rua São José.. �sa e benpo a�s

marcaram espressívamente Ó aeon­

ento que está ligado iniciati'ta das
faJiliUas estreitenses, esperando-se para
,8& proximos dias a adesão de

. olltrbs
bairros e ruas, cujos • moradores apoiam
entusiàsticamente a idéia, • de reeStabel&
cer o velho espírito das comemorações
natalinas..

'MONTIEVIDEU, 14 (OE)

Porta Voz oficial revelou
que 9 chanceler Zavala
·Ortiz: €nt,regará ao mínís-,
tro do interior aínda hoje
um .memorandum apre­
sentado pelo embaixador
,blrasilleiro Pio Correia, sô­
br.e 'às atividades de alguns
eXi].a.<fu;s brasfl!eiros :no Uru

guai, ClSpecialmente do S,r.
I..eonél arizola" Disse,' '·que
'o dpcumento' ntí,Cl; tem. ca.­
rà-te� de P'l"oV?sto 'diplomá-
,ti,co, mas limita-s.e a assi
n'ala,r I:Úg'lU1S fatos MO es­

tabelecidos nas leis de exí

lio, tll-is
.

como ace�tação
por parte das aut,oridades
qruguaias qe docllmentos
dos exilados considelJ:'ados
ca.du:cos pelo govêmo bra­

silei'ro.

com os as-

Brizola
Ainda
'��rtnrbal

.
�. " �_

\.
1-

Estouro de FOQu8ie'
fOVQ Quer
D' I"

,

:s,ancra )

. -Foi' encerratll:f na 'thrde.

d� Oíi.tElll1. na M;sérntliéia

Legislativa do 'Estl\do. a
.

discussão sôbre � nova Lei
",' dà Organi'llação' .rddic1ária;

'íFo,ram apresentadas à

n;fe,tétúí 'i40 emendas,. 'sen-'
do qúé o projeto e as res-'

, pêcti�as eman�s for,am
pp,ra ',a Comis�ão, de', Legis­
l�ão e Justiça da. AL" para
iétomar ao pleIÍárió à fim

de sér.em submeti40s aos.

senh6res deputad�. ,O iní-
.

cio �a v�tação' está. �r�vis-
ta p�ra a tarde de hO-Jê. .

Por outro lado, ã presi­
dent� da Assembléia Legfs­
la,tiva do Estado, deputado

. Lecian Slo-i.vinski promul­
gou a eplenda· nO 3 que

adapta "à Constituicão do'

Estada' o Ato Institucional

iOrganiza,ção
Judiciária

"

Um,mal qUê' deve' .ser repri.thido erier-
·

gica�e�t� é_ o, esp�ucar _ de foguetes 'em
pJepo ,centrp' ,da cidade, :;;em àr;; precàu­
çp�s q.ue se ..deveria:r:n fa��� ·prêsenÚs e

�o se.,é,�etiVa\Il. Pela s�l?les( fato"
.

de

�rem ,atlr�dqs Para .cima.
.

Sôbr� mexer

c�m. ?s, ,;n�rvo�" ,dos' rc�da�qs� �erallllehte.
�elos. � sentifo da "festa", �ão inegá­

�lB .os riscos d?&se.'hábito. estr�en�
·
elU"auado em !lOssos· costumes. ,Aqui, sol­
.�m-se foguetes a pretexto de tudo e a

propósito de náda� :até pelO m�ro prazer
<te ouvir 0, b�1.'ulho. A sugestãol que, ora,
olerecemos aos setores comp,etentes-

· temo� absoJuta certeza -,- conta
-

com o

ep.dôsso ua maioria da, população, haja
visto que os espíritos ruidosã.mente ex.
p'ansiv,?s, se julgam exercer' um direito,
de comemorar o que que� que seja, não
p.odeql exceder b limite ,da' tolerância e

da paciênci� .. alheias, quanto mais da se­

gUl'uJ.1�a do público.
----.- __:J

nível redígírá no dev.do

tempo, um anteprojeto
'. de

consolídacão das reformas
.oonstítucíonaís do período
revalucioRário. O antepro­
jeto será, encaminhado ao

Congresso que. reformulará
a Carta Magna, do País, que

.

a esta altura é uma verda­

deíra colcha de retalhos.
.

Disse o titular � J1l$tiça,
que

.

o esbôço do .sto com­

plementar 4-A já. está .con-
,

que.
terão .lugar com. lideres per

líttcos, one íntegrarãq a

.Al�a*a �onqvad0ra' Nacio­
nal.

.

governadores.

Ésta, manhã no Palácio

Laranjeiras proseguírão os

entendimentos que o presi­
dente Castelo Branco vem

mantendo com lideres polí­
ticos em tôrnQ.jfdos estatu­

tos da ARENA. O e.;tur1o

da matéria foi iniciado pe­
lo ma-rechal-presidente, na

noite de domingo..Na GU8r
nabara fontes ligadas ao

o ato cmTIple:lleh.tar qua­
tro A, prevê' a' diminu1,çiW
de àSsinsltUra . de eleitores

para o registro de
,
�âi­

dates, e a dilatação até 15

de março no prazo para o

registro dos partidos poli­
tipos. O ministro da Justi-

tánl'h6tlÍ V0·

S' integrar a Al1ã!j.ça
:Renovadora Nacional. Qu�f
do retornar às lides polfiti­
caso As mesmas fontes frio

zaram, quê a posição do
sr. Negrão de Lima, quan­
to ao seu possível ingresso
na AREl'rA, chega' a ser

idêntica a do sr, Magalhães
Pinto, no ponto que ambos

desejam acima' de tudo,
isolar. 'politicamente o sr.

Carlos. Li�cerda.
•

o "AR'ROCHÕ" CONTRA
A ARTE

, MAN'NESMANN DIZ
A B.ULHÕES COMO -.

:PAGA B'ILHÕES são do Pliano do Carvão
, Nacional, pà.ra. apu:rar ati-'
vidades subversivas de Víl­
ries civ.'s e militares, Pi­

guram' r.omo indidéldos o

·te,nente-cCil'oQ:nel José Miep
ce da Silva ,Filho, Lelio

T.elmo de .Carvalho .e .o de

putaljQ Doutel de An�a­
de.

Perrnanente
3a. Aud1to-

ri'a- no di'á 15: c�-
pitãió da. Silva Ri-

, beiW raIwo; -1 .. tE>
nent(\ ton1Q �into
Ke.Uey ( ;pai,. cOlronel
Pinto KeHeY; servti no Co
mando do II �xe:ffi1o), se­
gundos' sargentos 'Cl:>lio Lo

Qo de .qa;x:YJ.h.o e Evy Ro­

drigues. .eira, terceiro­
'sargento Firmo �ves de
Freitas e o 'cabo Aroldo
Cristovão de Lima.

P
São

acusador de subversão

quando geniam no 4. Gru­

po Ide dailhôes 90 A:ntia­

ereos e incursos nos arti­

gos 134 fi 135. do Codigo de

Justiça M!Uita·r (indtamen
to à jndisciplina a alicla�'
mento»).e na Lei de Segu­
l"'1'Y'C� N'aciol1al. Totlos se-

'�1'f\1} 'a�tlsar.:!.os pe!n. pl'{'mo­
tora, :iraria José Gemes. de
Assunção.

Edita I De Convocacao

RIO, 14 (OE) - Serà
'real�ado hoje lima reunião
entre o ministro. Otavio
Gouveia de Bulhões, ó gene­
ral Airton Salgueiro e o

representante da. MANNE8-
MANN IJ.O 'Brasil.•Por, ãe:

terminação do marechal
,Castelo

.

Branco, na opor­
tunidade a MimIlesmann te­

rá que dizer atrayé� de seu

pqrta voz, como pretende
pagar as dí1fida� contr?Jdas
no mer,cado' paralelo. As,

negoci,slções serão. baseadli.s'
no �latório do genéral Air­
ton �algU�iro, qúe fe:z; �
levan,'tam�nto ,completo 40s
t�tulci_s emitidos pela .em­

pres�! e concluiu que hou­

ve fraude no.uso de mar­

cas, .

na. composição
-

da

1I4annEj,Smann, na illstribui­
ção ç.as ações e no, paga�
mento.

.SEM FUGA

RIO, 14 (OE) - O juiz.;
cmditor Ja,c:�b Goldemberg,

_. Não. existem',mais dú-
da 3a.. Audit.oria ele Guer-

,Vidas de que a Mannesmann
ra da la. �M... enviou. à
correir,ã.o do STM para dis

não poderá fugir aos seus
tribui'ção o IPM 11'81 aura­

eompromissos no Brasil. O. do no Instituto elCI Belas
total de promissórias émi- I

, Alrtes da Guanabara p,rra.
tidas já está levantado e

apurar atividaJ-"ES' subver­
relacionado nas providên· sivas E.". qu� indica apenas
'C�'1S tomadas pela Comis· o profes�cr Luís CafIos
são Federal de Investiga- Pe.reira, P.or ocasião da te
ção, antes que o relatório :me�sa dos autos àquela
oficial seja encaminhado à Auditoria, o encarregado
Justiça e ao :presidente da do IPM, genoral NiJô Cha­
República - .esclsrectju fon- v;es Teixeira, fEZ a su:a jus
te ligada ao problema.. tLfcação, (�jzendo que a

:As negociaçõe!i ::'entre o "remessa é feita em se

represen1;ante dá 'Mannes- considerand,o' que não f'oi
mann, . que se e�rlóntTa: no constatada a existencia de

B�sil 'B.esde quintá-feira, o atos' .ca'Pitulaveis nas leis
Ministr.o Gouveia dEi Bu- que definem .crimês milita-,
lhões e O General Airton res e ,os contr'a o Estado e
S.algueiro, serão baseadas a or;dem política e �ocial,
no relatório

. que apumu mas sim algumas irregula­
fraude no 11<:0 de marcas, rildadies

.

praticada-s : pelo en

,na comnOS1CAfl da emprê- tãe diretor';. professor' Ltli�
8ya, na' distribuição de Carlçs Pereirá":
ações. no pagamento ao fis-:
co e outras.

.') .

·CQNTRA. CARVAO

Deu e{l.trada· na '3a, Au­
ditor'la d� Gu-errr;, em c'Um

p.rl:mento ao Ato 11:81 it11-
cionaI n. 2, o I:PM (ClJIl1
dois vch1lln.es ·e seis ane­

xos) instaurado na Comls-

.T-.M:�GÁ'd-];E�Re'...S0-Sl:Ji:J;}1tI(r:lllt(J�:...oIiI�

.'
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Sintésf' do Roietim Géometeor'li6g1co' de ti. SEIXAS

NETTO, 'válida' até' às 2.3.18. hS., do' dia 15 de 110vembro
" '.

de 1965

...... :....-w .. _

O Presidente. Castelo Bran7
co reuniu-se ontem no Pa­

lácio das Laranjeiras, com

o conselho monetário

cíonal para examinar a si­

-tuação cambial no país e

SU'lS repercussões ínternas

e externas. O Marechal Cas-
,
.telo Branco esteve, tam­
bem, com os tninistros Ju­

racy Magalhães e €ordeiro
.

de Farias e com os líderes
Pedro Aleixo e Felinto Mu�

Eoníerência
·1

o Ministro
monto proferiu ontem con-

. rerêncía na .associação Co'

mereíal da capital paulista,
sôbre a atuai política eco­

nômíco-fínanceira do govêr-
no federal.

ros(�r ,_c..

o Presidente Castelo Bran­
co é �pe.1l\do amanhã na

capital Mii!xéira. Presidirá. a
inauguração do G1:UP9 Es­

colar -Argentina V�ana Cas­

telo Branco nó bairro de

Santo Antônio.

O ConselhO de govêrno
do Uruguai desmentiu que
estivesse suspenso o' Esta·

.

dO de SítiÇl que vlgotá no

País. Por. sua vez a con%n·
ção naclonal dos tral:ialha­

dores decidiu promover no·

va g,reve geral caso o go­
vêrRQ não suspenda as me­

didas de, excessão adotada.

Brasil Uder
O Brasil encabeça a lista

de seus países que repre- Isentarão a América Latina,"
no Comitê' especial que oro

ganiza o fundo das N:ações
Unidas parJl' o desenvolvi­
mento industrial..

Tronas ficam'
..

As trop ritânicas con-

tinuam na ui'l.1l� :té 31 de·

outu'bro de 66, segundo fon­

tes oficiais. O govêrno, de

Londres convocou

tropas, tendo em visLa o

melhor adestramento dRS
futuras forças ul'mauas da
Gui'lna.

FRENTE FRI'A: .Em c'.m,ç); PRESSAO ATMOSFÉRICA
l\!ÉI)rA: 1019.2 hlilÚJa'res; TEMPERATUR.A l'i[ÉDIA: 25,50

Centígrados; UMÍDADE'RELATIVA MÉDIA: 95.7%; PLU­

VIOSIDAD�� 2.5 ml11s� _Negati�o' - 12,5 mms: Negativo -

Cumulus "':"stratus - Nevoeiro; Cumular - Chuvas espar­
s�S - Tempo Médio: E�tável,

CONDOMINIO EDI}'ICIO FÚ)RÊNCIO C(),<;;TA •.

São. CO'nvidélcl.'cs os Sl'�. Oondominos do EeJjEcio FI"'­
l\�l1c'lo Cesta. �'3.ra R:u:ni.é.ü Gera1 elo CGDdcmh1;'�� ti .,'8,),
liZar-E6' ena 16 'rlo correnté. quinta-f'eira às 20,�O horas jna Rua FeHpe Sci1111idt ;no 39.

•

,COI\IASil.
lllOOl'P01·adot'a. _-------_..-._

, ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Comissão de Energia 'Elétrica DizQue Sã'Ü'�Rémot-à5
as Possibilidades ue Um Novo "Bleckout" nos EUA�

ASSOCIAÇAO CORAL
DE FLORIANóPOLIS

AUSTIN, Texas, OE Eth
relatório encaminhado ao

Presidente' Johnson, 'diz a

Comissão Federal de Ener­

gia Elétrica que as possíbí-

lidades de:; outro grande
"blackout" em qualqueJ,'
parte dos Estados UnigoS
"são tão remotas que não
podem construir -motívo de

.'-_---------------------

(urso de Suinocultura, Orientação
Nova Para a Suinocultura

Cafarinense.

Suba o pano de, nossa croníqueta de hoje, fa·
Iando de música, da boa música daqúela que

não se exibe em saracoteios, mesuras e gritos
ístérlcos, muito próprias para as noitadas mís­

teríosas das tloenç�s de Sabat, á luz amedronta

da de uma Iua que se, perde no céu entre nu­

vens.

Pano corrido e' o Coral em' eêna, enchendo ó

Píllco de luzes e colorídos' suaves.
'

Assim apresentar-se-a Coral de Florianópolis,
para encantar como sempre acontece, a famí·

Ua flfirianôpolitana, que nunca .Ihe regateia a­

plausos. Será sua' X.a récita Oficial, rios próxi. ,

mos dias 18 e 19 às 20 horas no T. Alvaro de

Carvalho. Sucesso certo,
"

Com todo programa mi­

nistrado fo� encerrado o

10. Curso . de Suinocultura

Il"eruli�ado no CETRE nara

técnicos ele nível univ�rsi-.
tário.
O custeío do CUl"i'O foi

par' contia do Convênio
USAID - Ministério da 1\

�cultu;r':l, Sc,cretaria da,

Agricultura;' os partlcípan-
. náríos que direta ou índio'

retam,ente tem. atu&cfi_o' es
pecífica ou de apôío ao

,programa da suínccultura
r catarlnense .

Logo após a conclusão
,

das aulas no dhi 9 do cor

rente. o Secretário da Agrt
cultura ; -dr, 'Antônio Pi­

chetti, partícípeu no Semi

náJl1to. 4Ur'igido pelb, prof.
�; �z ,C'ar'1os Pinheiro

Macfiad6, e também almo­
çou com todos os partiCI­
pantes do curso e. assistiu

BELEZAS :DA nirA
SAO: FII,MADAS

Dilson: Julião: é um 'cine�afista da vasp,
'

que
.

atualmente nésta Capital está filDumdO a série

",Cinco Minutos de Brasil", que ilerá 'distribui.
, ela por uma' éal;leia de mais de vinte, emiss&ras
d� Tele�isão. O cinegrafista veio pará realbár
um sõ filme de eínéo minutos mas, 'de tal ·sor·
fIi, se. extasiou diante dos encantamentos' de

,

nossas" praias e .reeantos mara\1ilhoso.fJ, que, se
.'decidiu a confecionar Dão um sÓ, mas, três ,·fil·

"

mes 'com a duração, de cincO minutos cada .UIiJ..
r.3' uma, df'cisiva contribuição' para o' turismo
da. ilha.

��--��-------------------------------

GRANDE FE�TA INF.A·NTll
,

CLUBE DOZE DE AGOSTO ,- Dia 26 com inicio às 17

tiaras GRANDE FESTA DE NATAL - CelSo Pamplona a­

presentará o quadro "ARYORE DE NATAL VIVA" - ins­

crições c1í,\ crianças na Secretaria ou pelo telefone, 3013.

tôdas as solenídades
encerramento.

l?feocüpaçã,o para
tría (elétrica) ou

público',:,

a indús­

para o

do

Reoomenda < a Comissão
Federal de Energia Eletrica
em seu relatório de ,90 pá.
gínas 14 medidas que pode­
rão ser tomadas para evitar
a repetição do "blackout"
de 9 e 10 de novembro, em
8· Estados, na região norte­
oriental dos Estados Unidos

f;l Canadá.

=

CINE RONDA
'-- '

ifoje apresentaremos :�m

nossa coluna um artigo es

crítc por um acadêm �.) de

,rpclis, em que comr-n:.. t J

filme Adeus . as dlJsôes.
S2U nome é Alberto GerIr.,.
cck a quem agra.Ier.emos
a colaboração, dando as­

sim uma 'prov� de q:le' Ü:.'
ne ronda está lber;l.',·' a
quem quiser pub;i·�8.'· algo,
sôbre cinema.

'

Em nossa último, l'E ,lo.
níão do ome Clube rescl­

. vemos abrir as msertcões
para sócios em núm?':� (! A

43 vagas'por ora.

Vamos' a,go'ra aq arti�;o
do colega Gelarck.

Jorge Roberto. Bnchk�

ADEUS J\S, ILUsõES
'''I'he sandptper" é IJe-

'> tre'" �"�d;.eus às ila,:c;óe,s'.

um tituló, desnatl.l!',td'1 .

e

de significativo es·,ritam:'TI
te ,comercia1. AsSllml'! a 'di

;�"

•
foto:, Srta. H.rcília luz �·Os ql.r�·.IOs de r�Dr.Odu·cáo revertem em

boneflClo da' Na,lalJ d.a�. �JiÇLã' .. g_"àil.,o.l9I(ro,ar.tt49 t:tOSPt'dt,
",Qe Caridade_, /

õ'..f,
.

mais viva e presente, a signi-,

RUA JERÔNIMO. COELHO, 5

.',1,

;1}< ,).:.
.. : '

.

�
:..

'P"-'- =

"

recão desta prcduçqü re-

cente (65) da m.g.m. o

mestre da câmara, CincPi'
te Mim�t"lU, designa iI) ;10
mem de opíntão-vot.o uo

FIF, da Guanabara.
De seu valor CODFl hélb,­

.'I3�dmo ímpresslonador de
beleza constante e ele uma

íncomnm ccnfor'nltiarle

Pt,�étua "d'O! fm:tgel)s,' ním
�� Pi) e 'negar...'\s3,je,U

o Bêlo a qualquer J';�:tl'er')
de. clnerna: na drama' "

'l?�lxõE's sem' freio',' , '''lllst
ror líre', "some 'l9.me rU'1

ni13.g', "4 .hors-rne-i '(,�. the
apocal'ypse' " etc. e:c" no

musical então, êstp. ,belo es

tá a�sociad:o à comro/."'·!cã ')
de 'dan�as, Tltmos a'E:fr�'es
onde as côres se ha.l"moni�
zam' como', que- nos, <.UQ·esU
onando uma sf.bia (11 :;IMi.
ca de côre·s. Nê1,t.e c�':npo
é o cineuõ,'a dé�'ltrL'
vária,,, ohras-:}rlm::t.s (',

gfeld fDlli€,s".. ,.'') pirDi.�\',
desfile de páscoa". ',slnf"­
nla d� paris". ('s",�r em 1>1

� e rec'?!1temente "b;'?lls ar"!

r'ingiug' com

judy holly�'o,".
De seus m:nes, rhega-se

a conClusão qu� sua' �,rmá­
tica se Tesume. ];a incc�u
nicabiliddae entre as pes­
seus fazendo um cor.fron�
to entre o sonho J q r�ali
dade.

ao "dl'fl.!Y','l arlnlk". ':xiste
no· argl,ullen1() úJi?'iáo,

seus ,dogmas, eic.
NFo h'i a ne'g-ar que Min

neH,�, ú1itimamente tfve o

sacrifício de e1'09'8, S-"5

"takes" conl �a t.c;:·qs' ,co­
mo robert, mitch',l:11. g. ha

milton, dean !Y',ê\::t:�1 e fa
zel" de glenn forel. ·lll).1 ar­

g.entino.
Culminou tal impci"ição

promulgadora, talye':. com

a pre>""l1ca elo h;o'viô11ico
richard burt\'l'. ]1:,,;nr-'�n.· de
acentuado mainEirj:;ll1,�1 tea
traI: gestes e"tuchdos e fa
"cetas 'P'Se,UdO-�1'Rgic3S. De
líz nota-se uma leveza de

• caracterização; o "suppor­
ting-cast", dcs. ma!s aca­

dêmlcos.
'

'Siinte�wail1do, dê,ste '·'q{e·-
trel' de V. Minnelli só m�s
'mó cortsideTando-se a in­

tenção de colocar no mer­

"ca.do mais um. melodrama
desta. vez, acentuado' co..'

mereia;]imente cO'm :a 'iVi_
peza" de burton x liz, com
as exigênciap de uma estê
tíca precisa, o, motivo de
,corativo de um local exte
\ri.or

'

de, cinemascõpia be!le
za e 'um fator pSicológico
de madaptação (cf. exis­
tencialismo dia personagem
de liz, �gregada ao filho,
long;e ue todas RS' estúpi­
das convenções sociais).
A beleza d� cô):!es, a os

tentação ajuda a emoção
e m..g.m. p;r.omete mais "�
deusêS às ilusões .•. •.

'

L...J", :' gilhertrd JrerIach. -�
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l\iovh.nenta.se a Direção
do Querência Palace, para
a grande festa do Reveillon,
em seus salões. Reserva de

mesas, na gerência do Ho­

tel.

-::_:-

Adalg�a Colombo Flôres,
ex-Míss Brasil, deixou No-

va York .para residir

Rio, onde vai dirigir
escola de Manequins.

no

um"!,

Nas Gom.édias" coloca
nns Eliálogos dos r ':S011a­

�e�s ,{chavões os Ir. .'li" ba > NOLvatI0: coin pl'a��r re·

1!als, 'r0m a �Jl.til L'1t?Iigên
- gis"tiani.ós 'o' cmn1ra,to de ca·'

dia de significado Jy'1'<1 ,,'1. samento ,do dr. P�tér Gold­
troo 'berg,

.

co�·a srta. Lais'e Piz·
De particular 0])1'11'10,

MinneUi é eX'celent0 2111

c'c'médias; nos dral"'Cos, 1i­

v?la-s'e com a mesma eO'l
. tinuid!ade cênisá. 3. mes­
ma b'eIeza pictórica, basi an
te bem: aceSsara1". na té�
f1ica ( em especta,l rn foto

gt:h;fia), pecando, pC1E'ni.,
pela cortstalnite '<'X�)lOl'lr20
de su'a razão de fil"lOl ',2' ::'11

si tuações arcaicas � e� ,1 cc­

ladas de lurrares (';'»)11[""8

fa:tos estes bem F0ycsb:'­
veis nêste c·elnld:,h:'. nr,;s

encontros, triviais ele bm·.

tonxliz., l:JIeatniks r<>fuQ:ia­
dos de suas '''c::tve�'', ,� o

eterno PH. pJR e 'l outro,
S? "r� f� C'8�" rl n ,.., 11 D1

.

pIap:el
in,!!.rato at'riz di"f�, ,r;e "os­
car" COl!J:O c'::1d'.ruvant2
no apo de 54. Umfl. rE's�al-
va: para dar mai.3 ê!1f8S,) 1'1};s"as' de Lé'jes. afim de

S8 manda'r confeccionar

-:-:-

Não poderiamos deixar

de. comentar o esmerado

gosto de José Waldir, na

bonita..decoração da pro­

garia e Farmácia Catarinén­

se.

-:-:�

'Na última 'segunda-f�ira,
realizou-se no Teatro Alva­

ro de Carvalho, a solenida­

de da Form"!,tura do Curso

Norm?l de Educ('j,ção Físi­

ca, do Estado de Santa Ca­

tarina. Entre as magistran-
.

das da Turm!J, "Celirnt Mo­

ritz", a bonita Angela Ma­

ria Martins.

-:-:--

Dia 26 próximo, o Clube

Doze de Agôsto promoverá
festa Infantil.

-:-:-

prculando em nossa ci­

'dade procedente de Brasi­

lia, o discutido '"jovem Abe·

lardo Ramos Gomes.

-:-::--

zaníMuller. O acontecim

to foi altamente comemó
do, na residência
Muller.

-:-:'7":-

YORK

"SANTACATARINA
TRY CLUB"

COUN·

', Deixou o' Rio, para ve

near na praia de Pôrto B

lo, onde tem confortá

residência, o casal, dr. Th
docio Atherino (Nair).

..:.....:-:--

Casamento: Acompa
da 'de seu pai, Sr. �al
Fausto Gil, dará entrada
manhã as' 17 horas na s

gela Capela
.

do Colégio
tarínense, a srta, VâTlia,
ra sua benção nupcial, 'c
o sr, Haroldo Reis.

-:-:-

Bodas de Ouro: Em so

dade está sendo coment
as Bocias de Ouro do sr.

Sra. Dr. DiOSOO Gom
(Marieta), que realizar-s
ainda este mês.

-:-:-

Em

gurado o "Piscina

que tem como Presidente
jtJvem médico, Gerson Dêl·
canalli.

-:-:-

Fomos informados

O Engenheira Zenonn

,Garcia' e o sr. Ony oarva-
'

lho, roram ,vistos. muito

bem aoompanhados no res

taurante "Chafariz".

-:-:-

Ainda ouço frases soltas,
da noite de gala dos Doute­

randos de Medicina: Léa

Schmidt, seu' vesti«Jo esta­

va realmente maravilhoso.

-:-:-

'Festejou idade nova na,

última sexta-feira, Carlos.

Eduardo Heineberg um dos

mais
.

discutidos: moços 'do

soeíety de It.<l,jaí.,'

-:-:.-

Preocupado com a visitá da

Cegonha, está o simpático
casal .JQão Carlos Tolentillo

Neves (Cleia) .

-:-:-

.Cid Santaella Reborf:1t,
um dos doutorandos çia pri
meira Turma Médica . d"!,

Faculdade de Medicina da,

Universidade de Santa Ca­

tarina, aconteceu muito

bem acompaUhado na gr!1n-
'

de noite de gala sábado no

Lira Tênis Clube.vai'dirigir importante orga­
nização comerciai, que can­

gragará diversas empreSas
de' Santa Catarina e do Pa­

raná, Q sr. Layre Gomes.

-:-:-:-

que

-:-:-

Digno de destaque o ex­

traordiuário gesto da senho

rita Hercília Luz, posando
.

para 'publitidade de Móveis

CilUO, em benefício do Na·

'tal (tas, Crianças da Enfer·

maria do Hospital de 'Cari·

dade.

__�__� .

.�_�__---4j;;.--------�---

�. .

.

, S.eg�dô e�tam()s' info
dós, ser; uma noite 'b

,

te mO,vimentada e elega
a noite do Reveillon,

JOSE' A!REAS DECORAÇÕES
A Loja José Areas Decorações acaba de recebetRas' últimas novidades em Móveis

de J;:Iracandá, trabalhados, em paÍha e dec.ê. .':'.. . . . . ..

�

Rua Fc>lipe Schmidt, 22 - SQbrado - Agnrà.abei·ta até as.22 horas. 21.12.

Noticiasd
, Escreveu: Nelso11

Braschcr

E<ta semana tivemos o

jl:lgamento dos cks-enb,os.
apr'?sentadc:s pelos dese-

os ca1'taz·es de propaganda
. dos fest::-jl's do b:centená-
1'10 de U\jes. 'A ComiE'são
julgadora composta dos
Sn. Drs. Galileu Amorim,
João Preto de Oli\"eira e '

Sr. Clovis Gh10zzi chegou
2 seguinte conclusão: -

desenho 8provado do em­

blema do bicentenário, per
.

tencente ao jovem ·Marcos

Lenzi, desenho,> aiJ�cvados
pam. cleca]c.;man:a. carta­

Izes e fl§:l1'll'J" t",'f'S ri"

autcria do Sr. N';'r�" Goes

Port'a_nto. à�'qlÜ d(:'.s�a co­

luna felicitamos todos os

d�enlh'istas que apJ.'lesenta
,ram seus trabalhos e espe
lCialmente .os dois venceda
Im que 'ti'vemJlU a.provação

, nnânilneo da. COmissão Ju:l­
',gadora.

x x x

Dia 30 PiPassado, o Dia..
rio Oficial do Estado de
Santa Gata'l'fua pUblicou
os termal? dO' Contrato de
em:preitada que a fi.rnw.
Ç'SAGECI" de nossa cida­
de assinou com o 'O'abine­
te de Planejamento do PIa
'no de Metas' do Govêrno
do 'Estad,o .(P�G) pa­
ra as dbras de, infra esj;ru.
tura, dO' aeroporto. de La-

j'es qlve seriã;o eXecutad!a�
peVa' refeTída firma., Lajes
·está de parabens por iesta

. noticia alviçarefra que iJ11:'lÜ
tos beenficios trará a ., � , ;
Princesa da Se.rra'.

Lajes
léria Si'lveira de Souza -e

Homenagem Póstuma, Proif'
Othon da Gama D'Eça. A-

No d,ecorrer da semana gracl·ecemos o convite: ,que
tiv.emos 'as, ,segui!ltes for- DOS toi enviado pelo baClm
maturas: dia 7-12, na çltPi re:la�lào Telmo Ramos A1:�

tal do Estar!'. eles b�clw"e ruoa e cao11Í cumprimenta
landes de lD65, (la Facnl-'

/

tno.S todos ·os bacbaljian­
da:d,e ele Direito c1a Univer elos dEse'andO' muita.s feli-'

sic1act.e de Santa Catarina ci.dad€; na nova profissão
que obedeceu ao seguint'2' usando ,aqui a' frase que'

programa: dia 7, às 20,30 'escolheram como lema:

horas, .homenage1.11 à Can:' "Oonde n§.o há justiça,
gregação da Faculdade e não pode também haver

ao Pr.ofessor Othon da Ga direito':

ma Lobo D'Eca, in me1nO- - Pia 8-12, na Escola Nor-

riam, no Salã"o Ncbre; dia. mal e Ginásio. S9,nta Rosa

8-12, Missa 'Em Ação de d,� Lima, tivemos á forma

Graqas, na Cátedral :Metro tUfa. das Ginasianas de ..

politana; às 20.30. colação 1965, daqll'el'e bradi.cioniall
de grau. no· "J'p�'h'o Alva- f'stabelecimento de ensina.

re ele C8l'q".;!1o " ."": 33.00 As 9 horah foi r,ezada Mis

-- x x x,'_

Diocesana

.1

"Pr:of, 0-t1"'('� ... r,,, ..

,'1 �y� .1'

Parani::fo Prcf, N";srr' ,"'2

Abreu e Patrono, Prof.

Bienrique Stodieck. Este a-
�

no for!XJÍairam-se 71 bacha
, réis e mDi'reito, 'dentre os

«$J.ais destacamos os se­

guintes: - Belizário EUSta.

cl$) Ram,os Neves, Olovis
'Wilma? f:>ilva, Edson Nal­

.flp-J.'l. T::;:'!aldo ,Marina Brito

S[C;C1. (')dilon Vieira, da
rp "O,�' "".' '). da C�....... 1:IIIn_
�U.u:1 .�.. �"" �

mc;\:;, froro Ale:mlldrino
Pereira de Mello, �
Iara Régis Dittrich, '1'e111+0
Ramos ,Arruda -e Waldo Bi

anehiIti Avila. Homenagea
dos de Honra; Mal-. Hum-

.

berlQ de,Alencar' �1iel0
BraI}iCO, Preslidente" da Re-

I

iPúbUc1a,; Sr. Celso Ramos:,
Gqverriador do Estado, Rei
tOQ", Prof'. João David FeI.'-­

Iieira Lima" Dir·etor da Fa

c11lcfud�; P�of ; waldemi�o!
?asc,',aes, Hom"",e�gem Es�]

�la.l� : AJ,ce1:)lade� ya,.. li
; �; .}r·

.......
'"

""-,""q
I

/
I

(
." ��;', ," 83.nL:1 Rosa do
L'ma. PPlos' concites que,
nos foram enviados pel�'
formandas Lucia Helena.
Melim e Sônia Maria Fur-

tádo Vieira, agradecemoS
cumprimentamos a turnl1ai
de 1965 e seus felizes pais.
A convi'tle da turma de'

1965 que concluiu o "cur,:
so Científico'" do CoIegiO
f<VidaJ. Ramos, parlieipa':'.

JnóS de uni jantar que reá
lizou-se,. na Restalirante
"Pandolfo", juntamente,

com tliversos !Prl!)ff!'lSMeS
dJaqtrele estabel!ecimeniJcj

de ensino, sendo que du­

mnte·.o ágape, usaram da.'
:páJ.av�· cti:y1ersos formam...

dos, Os PrO'fessores Dr. A�

cãcio Ramos, Alrruda Filh9
Dr. João Preto de Oliveir'al
"

'l1en. HeraÚi,o Carvalho,
Pr. Rogério CarValho, e ',�
te colUnista .em nom� 'd�
pais, �o� a�u;ne$. ,_cf.....�,�.J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Inaugurado
Refrato na

Escola Profs-
''Sional Feminina
"Dr. Jorg'e
lacerda"
Com a presença das aluo

nas e professôras da Esco·

la
.

Profissional' Feminina
"Dr. Jorge LaceFda", foi,

inauguJ."ado ontem, O· retra·
.

to da. ex..:'diretora sra. He­

lena Richard, prestando as·

sim, significativa homena·

gem àquela que durante
sua permanência naquela
Direção soube conduzir·se
à ,altura, merecendo, por
isso mesmo; a apmiração e

a amizade de tôdas àquelas
que por lã passaram e la·

butam. Ainda' em comemo·

ração fOi rezada miss,>:I. às
7 hs. na Catedral Metropoli�
tana e às 14 horas, um la.·
che oferecido pelas alunas

.

e professõras, sendo que,
na Qportunidade discursou
a prof. Odete B>:I.rbosa Espi·
rito Santo, que d�sse' da

importância e o significado
daquele Ato.

R E PR rs E · T A N T E
caramelos de fama

.,
,

Grande 'indú§tria de

internacional" aceita

gião.

Comissão de 12%. Cartas REFER:F!NCIAS pa-

te nesta praça e re-

ra "A Imperial - Ind. Com, E Imp. Ltda." - Caixa

I
I'

Postal 110 - UBERLÂNDIÀ
•
--

Agradeci
A família de

MARIA CONCEIÇÃO
consternada com o seu p�ssam
rente, profundamente comovida

pareceram aos seus funerais ou

tando uma Últim!j. homenagem
'

Agradece também, ao Dr. Wa

dedicação e trabalho incansável.

o ocorrido à 9 do cor·

,adece a todos que com·

iara� mensagens, preso
ele ente querido.

D,l:mtas, pela sua

CONVITE PARA MIS

A família de
MARIA CONCEIÇÃO

. convida seus parentes e pessoas
missa de 7.° dia, que mandará ce
ma, no próximo dia 16, às 7 hs., n

Antecipadamente, agradece a

a êste ato de fé' cristã

igas, para assistirem (l

:rar
.

em il1ten�ão à aI.

Catedr,al Metropolitana.
dos que comparecerem

Carta
•

,., ,'\ de MarE.r-! I{.:,".l ," mando parte sempre maí-
Professor Dr. Hermann '.li °1.�flra, os úluor; s ,:0,:- or no 'con:u!1':,o d8 feira'. '?

M. ·�Oel'gl·n. ' corret.c o pela !:,'1l1�t"!' .: vez a revista. "Playnoy' achou
ii I.,'rila Intern u- onc .. . c'- IYrf·.if'am2nL,� ::o!Y',}J'1':iv21

Os
. superlacívcs estão i .: ,.!" I com as altas .r: na li:' ades

aumentando ano nor" ano ·.:.JSlt.ma-se· r:1l:lmlll' '('>1:1 da feira a ,r;-I;:ru,,:[l(::jo d ..l

desde qUe em 1949 '}'ela pri ':'d'a ,'·c,:::mgre<;.,.) ,', ('uli u- ma recepção de aito luxo
.rneíra vez '205 editores c1� ,,:\,;; ndíal', r:, de fale ·f,'l .• no Hotel In',e:l: mtíueutal
JlVl'OS reuniram-se em J:,i< :.1 objetiva ':'� seu i em. Ftankfort, cu+a 'atra-

, Fr-3!nkf,o�t na primeira "fei J' �'n.izàdores ';>:" ;")10 I':', ç::,o máxima eram 88 ,

ra do.·livro" par,\ apressn \ h rgem 7J�;', 1':·iUca." G_!.RLS mais bonitas 'da ci
tar os seus produtos, tro- c falam da' ":!3abd�J'1l" dado
cac. idéias e deI:M!f'" ;1<; 25 � � r u'tura", d l "bnlsa d2S A'· Alemanha C,J:;llWist'1
suntos lívreseos com autc- b"l't: 'oS duvídcs ". "I Ó d e sua-vez aproveitou a fei
res e dístríbuídores. gresso de Cult'l'" '<ta r1e . ta de livros para' injetar a

Hoj€ não se sabe bem o L' .;1.' ceando 3'�é1'Pl'C Il'laIS sua produjâo intr1.p,.!tHal,
número dos editores reuni .·um certame d(� \:1:.101 'cs enqu'an,to qualquar pe.iací­dos 'em Frankfort, em ou- de ·negócios " de ·,:3HOWS nho "de papel impresso,
tubro de 1965. Os' :,ornais Entrou muita rr.2.nipv.ia'�ã� que se leva a .'1.1 manha
noticiaram de 2.:>�'O até na feira elo livro. E:diw1'es Ocidental:' Alemanha Co-

2.�,76 editores d� S'3 011 3S. combinam co-edíçóes, ��- munista está sendo íuspe-
!)a:íses, exponch célltrnus guiÚldo· eritérius, �;xclus):va ,ciopado li vira-:l,o mil ·J.ê-

de, .inllhares ,de )tv!.'os ou. �nente coniercials, i'tS l'l'tEp zes IÜltes �"e Entj·t'l!· (111 '::0
maIS .modeshmeme ._ a ...

-

ções dos ;editcre.s i)rr<·u.ram 16· coITl.Unist.a
'. proximar'lamente J.5U.000

'livros, volume qne faz (,l'l­

pitulail" o visit:mtr, 'mell1r,r
àntencion1ado, 13(}))0(J "i<;i­
t,ant,e.s percCl":"'nUI' a fti­
ra, mias de 1 (:'10 iOL'{la:is­
,.J' rle todos os ra��('.3 l;,al'
t� }, ,,:rrm da.: r· "(1[".' ;:':!.{'
q s (:eb.ates, :i", li ,:q'JCi lJ 'l.
d -; f, 'tores e :h;� seus ,'S

r:i;.'(,O� de prop;-,,:,,;·,�'-. 'En·
t�f ('.� pais!:s ri' . <'�"n''âdOii

,'d'.:,:lva)l1·qu.�·'; '.: II, "�

;J l,,�.S eur/lpe ,;,.. C 'li:"

')
"

1 >ica L,_t', [I rn,):'(.

S··I'�--:ufl. pr'[l :\�'��"2nl1'I'Cl' '1

Fras:] e c Mé':. " ;",<.

tr�iia" ca AS1a '!" 'l'r ,�

lnf1.,1, Hongko 1 � e :l (':.,'.

na 'de peking, da J,frica a

rg

o que é ,o estatuto da terra
Para os agricultores brasilei s, o Estat�to daTerra não é apenas uma lei de reforma agrária. É uma lei 'do
Desenvolvimento Rural. Ela revê tôda uma série de medidas para acelerar o progresso da agricultura
brasileira, dando condições jetivas de progresso aos que vivem 'do trabalho da terra: proprietários, arren­
datários, pareei ros, meei ro;; trabalhadores rurais. Valorizando' e convocando, as organizações de classe
de proprietários e trabalhad es, para um programa conjunto de progresso ..

O Estatuto daTerra estabel e, também, um critério objetivo pi:Ha atributação rural. Premi'ary.lo aquêle
Que produz e desestimulando s que não comp,reendem a importância do cultivo da terra. Uma das medidas
Rrevistas no Estatuto da Ter é o cadastramento de tôdas as propriedades rurais brasilelr'as.

É um levantamento real das
rurais. Os únicos que podem
declarar as co.ndições de tra
necessidades. Esta é a única
da a.gricultura brasileira" Me

o que é o cadastramento rural
ndiç-es da agdcultura brasileira. Feito com a participação dos proprietários
nformàr os problema"S da lavoura e da pecuária em- cada região. Que podem
lho e produção em cada propriedade .. E demonstrar, assim, as suas" reais
neira de serem planificadas medidas corretas para aumentar a produtividade
orando as condições de progresso'de cada um.

.

.

'. O que é' a semana' da t.erra .

A Semana da Terra é O momento dos proprietários rurais brasileiros oadastrarem as suas propriedades.
Dirigindo-se ao pôsto de cadastramento do ISRA, instàlado no Município onde se situa a sua terra e fneen-
chendo os

formUI.áriOS'
que

POlibilitarão
um

Gonhe.Cimento
real da situação

d,
a estrutura agniria brasneira.

O primeiro passo Goncreto par o atendimento de suas justas necessidades e o início de um diálogo franco
entre o dono daterra e o Govê O. Porque é preciso conhecer.para melhorar. O órgão encarregado pelo atual
Govêrno para realizar a Sema a da Terra é o IBRA . - Instituto Brasileiro de Reforma Agrária. Obtenha

.

màiores informações, na Pref itura do Município onde está sítuada a sua ,Propriedâde.

participe daSemana daTerra
de 13 a 20 rie dezembro: Rjo Grande do Sul, Santa Catarina, P

Espíríto Santo.

de 7 a. 13 de janeiro: M,fnas Gerais, Bahia, Sergipe, Alagoas,' Per
. Norte, Ceará, Maranhão, Piauí1 Pará, Amap-
de 28 �e janeiro a 3 de fevereiro: S�o Paulo, Ama�onas, Mato

uanabara� Rio de Jan�iro,
..

, Paraíba, Rio Grande do
, Distrito Federal. (

RO,ndônia.
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INSTITutO BRASILEIRO DE R·EIiORMA AGRÁRIA'

rvro

superar-se muhh1:)o"':1!-) p� . E'
.. vE'rclade, que a feira'

tas atrações :>f,�i2ciclac e ('�T't;m'a.o encol'tro dos
o luxo, O', grn 0"5 UH :'� rios ir.tE're'sad' s 1'0 I�vro, dos
distribuem

.

�!''':2 .; (JO; �J:\- e:'�"cTe:s, el ...s
.

s,=>us autor::s
péis para 3. i:nr:�'_.; (, t,) e � a p�a tp..frTma pa r:l obter-

lal:Cf'��ento ,i03 bl'�l··s �l· se ('IireJtcs de tra ('lt;,�ão e

l,rs',e cs revistas u.tüo lo' co�eeljçÕrs.

SALARIO BASE ';')(';8
ADVOGADOS PAPA [0'1:'13
DE CONTnIBUIÇAO ::OAJU\
PREVIDENCIA: .. :?Ol'tq­
ria no', 176, ele' 29 :1:;- m:lreó
ele 1965.

o Ministro de :,,,tpdo
dos NegóciG's do 'i'raIJallw
e, P�evid11êcja :?oc :�l. 11.0

uso ,�;a a triQu!çãb qU) I h.�
corfrre o artigo· id c1... L::i
f1C. 3.807, l!l� ?6 1,:-� a:�I��J)
�e 196(), e- .t6M.�, e '.. vista
'JiM !Jro!'unc:acõ€s .:.!:') f;<>1'\:i­
c;o Atuar:al rê'te i."I"·]l;té·
r:o :: do Co·se'hc F?(:e"u:
ela 01'01"'.'1 ('os. \.1"G�·'lj03

'li R1'f'�T cc ',,' ')I'�� ·1"

Prc,�,!'sSO M�PSd5'),!:,,3 - 64
resolve:

.

no. 176 --"1. � F1Xí-lr o oa

rl�JTMAS
....

I� l-''-"Ti? ()
n J nç;; f.'

às 3 e 8 1/2 h�,.
O. E. Rasse'
Nadia TUc,r

Hildeg9rcl Knef
LULU, A FLOR DO

PECADO
Censura até 13 dnas.

1.1 '\il' ,-, '�".'

?S f) p 3.1/2 hs,
Gear!l'" Pe-.,..rylJr:'1 .

�ophia Lorrn.
- EM­

OPERAÇÃO CROSSBOW
PanaVil';,i,on:..MetroC'clor
Censura até 14 anos.

CINE ROXV
.

às 4 e 8 1/2 hs.
.; Fra,nk Sinatra.

Gina Lollobr,glda'
- EM­

QUANDO EXPLODEIvI
AS PAIX6ES

CJi'n.-emaScope - Tecnicolor
Censura até 18 i:ll1os.

BAIRROS'
(F"TRE!TO)

. CTNE Úr./ORIA
às 5 e 8 172 h::.

John, Waynt
EUa Ràiner

.

TEMPERÁ DE AÇO
'Cen.sura até 10 a1'1os.

rINE �MPERIO
às' 8 1/2 hs,

Richard Beyni�r
JOanne Woodward

.:.... EM.­
VENUS A VENDA

CinemaSclbpe
Censur aaté i8 anos.'

às 8 1/2 11".
Maurício O'a1'(;ez

Ema ::Martha Batunan
, NO MUND ODO

VAMPIRO
, Cen:sura atê 18 an-os.

lário-QfJ,e "('s !\.(ivoqarl' s

que exercem suas atl'vicla­
des profi,c;sionais fcm vin­

culação emprega t,:e;8.. pa ra
eft:ito de, conh:jbui",�J,() ao

Ipst't1õ", r:'!e A:�:�(";ta'I(ll'ja
L p�,"'sr�·f..s dn.C: -'C,-'I' f :'�jári­

fJ5 ('[t\ i:'r), ("lll. ti·,..:· ,:3 J VP.-

7eS c' Vd! r do aI '1 o-mí!J.Í
1110 .r('rl:io�-·a1.

�y"'r' ,,' f" :-ta l�·rt.: (.�c;.r..:�:1 li­
" ",;1

-ij.

A re.ra tamh,:'" .(; rio elo

m:---ngo . do. s ru tt�:Tnin')', ,:_)

Iugr-: da CGnr'€-',:3��i) do "
...

Pt'3 nic da P<:,;:' (1.1 Tr.:ifto
:'U: Llvrlros Alemães".
Nos ares antoríoras

o

conce

dldo à -Ó;persor-alídades mun

d'almerite afft':1adns. co­

-mo Rc::n'l"'O Guarrrini, Al­

bert : Scl1w,�i tz ,1', Gabrie I
Marcel e Karl J".�p:,rs, o

prêmio este' .mo foi ccnce

dido merec'damenh! à V··
etísa alemã 'l'elly S�':!ll<.
uma judia de Betlin. qu"
perdeu quase todos os seus

parentes e amígcs nos

campos de concentracã»
enquanto ela cons-auíu fu

glr a tempo. Ref'''bel' o

"Pr,ê-mio da ,Paz' pela:; SlÓ8'
obras ·líricas.

Conv('m lemb,'ar o p�1pf;J
decisivo. oue mais 11r.1:1 \'PZ

() livro francps. �""11pr'.'
co"õj··rrp.no r-O!lto alt:J ;:1'2
cultura unive·rsa I. de!'f'm­
De"'h0u na fe"a d(' )j·,'ro.
E' o livro 'YJ18.> llf )CU�·J,

do "'f1.ra tr"c1ur:'i)!:,s.
Tiio y,robl��r,8nr 'S fl F:>i

ra ÔO "Y}'Tf\ s� ;·or·' :1 ('O·

rn�' 8 nf' .... +::'r�'T� � ,--.t"l ru�;u-
"'i ('i"'�r. 'i-��!�:':\""'�' 0. ('�a

r('�nr: fatp'_' '(1:1 r'';1.l!.·�:·I;il' e:<

,

res, .o que e um a-;l"��r.'im.o
de 19f7o, comparada com

HJC3. {\ .xpc rtacão ele l'?­

v'sras somava �o milhôes

ele dólares 131'.'; fi ma is

(to oue cm 1963).: ;: a im-

,!,or.rE\G1io 4.,25 mi1'1'·'?3. i,_1e

d{!lares· U3% a mais do

que €n� 1963). 60,3 �� do'; li

V1'(,S e das revistas EXp01'·
t:'0('S S8.0 ver: di dos nos

.rnercad s de liI171J� ale-
mã: -r a Austria e na suí­

ca. �e�uenl-se '1 :!:�r..:lan·"ta,
cs EUA. a Franr a (.' 2. Grã
Bretar-ha.
considerando ') E '/l"O a­

jienas assunto como rcial, a

Feira de Frankfurt. es tá

cumprindo a �mt rnlssâo .. ,

Rcosta, toc1avia. o

tal', medifanclo-�e
valor. cultural' do
"ntErn'aci81�al. I\s

da imprersa estdo 1'C'f!(­
tin('!o os 8�nprtrs rr:r·,'i­
I'OS. 3cm-s,lh8.'1do llOS G·r.:
.crani7.8.c1Q,'p,g para qn2 dei­

.'r.�'11 .de C'l]'üpua:- lIÊHS(" ('<1

!y!h.;,]?O 'J1..1P tl'Fl"',�f("'r:"1nu ')

FP:"!'3. c1� L·v�·� n:1":1 c.,,)':1-

ta') cl:' festas. i'r"'�p('r)es"

pl'r:-:_l ryr. ...... ri�.s t?x� rfrr:� laR:
f;.�1-J� ;"�::;?::" <.lp "';a.:·"�;'·J.í·,PS I?

clt?' n;,:�rr p('r-.,r>r:r-o,
.

fI -:. l .•::;('�.��·....1fl �1�

trs t?ftf':t('I�� • .! r:�·�s �"O v::1"trll-

0P 7fi 1'1']hnç,s de \..1ohr,�',
J. qlJ� gjçrpifica U:�1 a'.lJ1l�F·

t'J de 1f>%. cempar:'.c1.!) com

·0 ano anterior,
O valqr ela ill1D ·'1't:\<':';.1)

atingia 26 milhõ�3 �� r: ól'a

''''a�:;r··'�''. !"'/� 1:: ':' ..

' p:l�'a
,. .

nuf.' ,.("1� ... n �r>",:, q. !':"�"-;" (':)

t!�.?!''''�'h.'· i1 .. t�·. :'*l!t (�O

e'�rO"�"!·f). rl:�""rf"n dh�-

r�:'2�'."\taf·f:o ca�"'I�'r:D ao

r'trbate, do a'·'.l1)!2!.1:� 3piri
.

t1121. que, 8final. [: I) �:n­

birnte em que· ,�ã,l cdit::t­
('108. comprados e lic!rn !JS

livros '

_---�.-'-------------�----

ELES &
De Campos �('YOS para "O EST;\DO"

!l 1 _ .. ', 3") ]111,,,:: 011ar eh'os ,lã <,!'<tavlllU pOf'tadus do lado de fora, facúc!> aii..clo::"
·h c,cl,,·,n:r',.·. )wlc .lu "r�s:::-; I �arJ'ucllas' embaladas,

\ .''n C'" <,�t· ::"t 1':1 ',.prfSén· � ,To�o Duduc;a,. NNI' dm, Pic;l'llans matadores,. lJercebew
'",n.'" ";1 C"l.�·jp!l'� .-}.. r:n-;� do a -situação, saiu )Jelos.'hmdos, atírou·sc para o IOlQ.bo dl"
·l(!nt·j(l�l!·lr 'd[l (l,. ... 'Ol� ces'

.

,� ..

"�,�. l

..
' !!iua �llna e guinou nela estrada gel'al. Dois dos Sapateiros

Nlvl:ç;:l·10.-; (lu T3rli.<:io, D('om ·.sél;r.a�;Uie no encalço, montados em animais melhores de
panh:wa dE' ,�f Iwu.'''unte casco Uo qu� a ruàna matunga do Pica·páu. Correram mais
:::lJ p(J°t.'!�·) 'l:t"tl (I!l c'.r.ltirl8.-· .

ou menos dóis mil metros, João Duduca esporeava a mula

.com �'ontade. Mas, ao cruzar· a norleira da invernada de
meu pai; recebeu rinm lJa.la (le gárrueha no meio da'S cOl]tas
e caiu..Ca,boclo )Jcleador, l�l1nt�u-se e tentou desem1?a�
ohar o facão; niío. t<",c tempo. L;p' éutilaço dos SalJa't
enwndo'n-The a bÔCR li. orclh�� umo:sc;rundo 'tirou·Ih.... o

�r".I�f:' r::.)· í1f" .rl!.·1�8: 0o'nr.i11n .,u . '''1':
.

Ill} da ca]>eça,. c os d,I:'IUIII" vaI'a.J'aní.U.)e··� "(I-o .com''illlllflfiih,:[\o·,� .)'111.Ja111�11t· F- ."te') (1.1
� ",...., 'I'

pi" :,1 B;'� 'h'a rq r:" ('" pc"
te" da' mais Jiárhara viqgança, S1:g'lmdQ V del�ojmcnto

dr.' !'''s:_::'�('' ·'v,'. e r'f' m11 a

testarlo, firuYl' ln 1,(11 1:Hll-
1",,' 013.' f�ní'-'fl!1jnh�i .E�('ri
VfÍ:) d? oríci�. S�r.retár':J
Je l"r'h�l'fJ!, Cl1f,f:�: (, SE'

r,.L, '''I�1 f:�ql''' f':;"!ar"r1'>a
·.l 1""b;ll1().1�..:J·,....ln çJ'(I e�'frcj­
('lO 08, nl'cfissão

�J +) T''1-1';1 �·"'.�J{�i.:!r:�(.. ex-of'
f:-'!0. 1"'.1'[,,0. :�C\-à :� l ...npli
,.("�':;:n :-�'l f"'sl��utr {ir A�o

-

8P":"t9: . .,_ rOa se rJPI'�0P'� C;',5-
r;:.1� .. ,.çl't���rio(;: nQ !).;·v'b,fá rle
L()('a)i7.·�çjJ' ('·,J.(ui(lr) pela
f,'ut,1t'idad'? ('o'1lpetr'l'te em

n'l:11'! elr, ":('fur.tuG e refe­
rente a Escritétrio .de Adv,o

acresc,·1.5 d:5 1 11 �"S
"

l11t ra

tórifJs :.e�ais .

4, �on.', aí) Dep',rt,.l­
mento N3.(.;tOl�ll cU I '''vi-

� ('.0n�h '!"i')('l;i! a :Jt�l:lllk;,(.

de l'e,�úlam,'nj ar. S0 ric"f':
sário, ,fI pl"(,seqe l' rla rü,
Q,l;; enl'ta. rT \ i�'-n' 1.'1 rl(t
'ta ,I? SUe' 'l'lii :'l'.1',:�'J J'l'

"\ 0?.'''"!cl.1:; n ..
· 'tiJ�p�.�i('6�s (':n

c!J�.l.1.·c� .1':....

Ar '1' .• "J LCPfS Sl,s,-;"kll11
PubE.::a ':'1, co Diário Ofici­
al de 12.4.Hi6::' - págin:l.
no. r61.

meu pai. que da varando da nflssa (',,'lsa; assistia a cena.

O� SajJateiros, com ft'3 honra lavada,. rota.n para ca·

S'1 rlol'lllh: o sono {ranflui)o.. s machos. João Ducluca foi
Y<'1ndf" e 111'ant"l'Iclo como um bravo, ao êanto ,e-lcgíaCtl das
"doze inecIência".

511:1 alma. l1()l'�m, nã,) se confl)rmou com aquela mor·

te iJl?:lória, OJ1c1e nem o facão pudcra plL'Xar, Para um Pica·

p�ll do porte, de .João DUl;uca era fácil morrer. desde que
"pudesse pclcar como homem.

E ainda hoje; nas sextas-feiras de.lual', a l'uana de João
Duduca bate o freio. contra o pasto, enquanto seu dono, a
bôca medonha e rasga(la, alto cómo wn pinheiro, tenta de­

. scmba:iphar o facão� para morrer como 1Utl Pica.pálh

NORBERTQ CIERNAY
CIRUR(.iIAQ DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE. DE DEN�ES
Dentisteria Operatória pclo sistema de alta rotação,

(Tratamento Indolor)
P�OTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAM;ENTE COiU HORA MARCADA'
Edifício Julieta conjunto de salas 203

Rua Jerônim.o Coelho, 3211
Da&,' 13 as 19 horas .

Residência: Av.' HercDio Luz 126'- apt.o l'

R
tias boas Ga3as,da ramQ procurem Sardi-

nhas SOLMAB: um produto calarinense

para o mercado Inlernacional.

!?;aC.la.
2.3, - fI Z\:-p"tildQ a que

se refere o '. ulJi: [in :Z.1. se
rã dispm:sadIJ nn Cf.50. de
o' Aàv.l)�arjo .rrH·eS(·�ntar Q
i�:Y:ll"á. dr L' r�l1.·1 nç'ã(' �x­

pedidQ em seu nOI11''', e re­

ferente a Escr!Llrlo de Ag
vocacia.
3.' Autorizar Cjue ao., pe-·

dJdos de ins�rlç�(I' t� ti;) r€-

g:.tla,rizac: r.o ·d�, sitnuG:LO
dêss'}s segur?,;co.< i.J'c.':�nte c

Inst:l ;t) �l;: A]'JsCn:fJl'Cn:1
e Pel!sl..c; cl S Cel11crciário'l
fOi'llltL.:iG!')'; �,{ :I::J J.e 8,0

brU de' 1:-65, .<;e'" (I"'('rirla
(J pnceJan:enll) d,IS c'1ntri

buições' <'1n ,tfrnsn, a1.,'; c-�----..:.;.,.,.....---------__,.--------
11láxi':11. '(-!n vintC' (20) '.�<�

ses, sr.m illciclpúcirt àa ccr
.----........----.,.....--------------

reff,�) nu lPbr'�1 a Cjue r:e

refer:: r.. te: 1;(). 4 ;1"7. ·iE' SARblRHAS EM OLEO COMESTIVEf
16,. dt julho de 1?(A. rr:r,:,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As letras de Câmbio da Cotcrinense 'gClra.,tem a V. uma

altq 'renda, no menor espaço de tempo.
.

f' :
.

. \

" Aplique seu dinheiro com tranquilidade, adquirinc;io letra$
de Câmbio da Cctorinense, pois é um negócio que dispõe

.

da máxima segurança. A qualquer momento V. pode trans­
forrnor as suas letras d�Câmbio em dinheiro. O resgate dos
letras d� Câmbio. é feito nos escritórios da Co';"panhiçs ..

A�m'ente a sua renda - compre Letras de Câmbio dá Cata­
rinense e aj.ude o progresso de Santa Catarina.

CIA. C'ATARINENal
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS·

",
,/

I .

'_
-,\

\ -

CARTA DE AUT 238 DO BA.NCO CENTRAL - CAPITAL E RESERVAS! CR$ l00.COO.OOO
.
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Recepção no Quinto Distrito Naval

NO saFo nobre do Quin
to. Distrito Na val segunda-
11?lra, foi re8Jizadcl uma

elegante recepcão, que mar

cou o encerramento 'ca . Se

m,á.na da l\.1'.a.,riuh'1, ele 1965:

R/2;presenta·ram o Comte, do

5. DIstrito Naval � S':a. Al

mirante Aureo Dantas Tor

res (Nice)' o Capitão dos

Portes e. Sra. comte, Hei­
.tcr Pleísan Filh'1 IIzado­

ra) ,

-

cem o Estado Maior

daquele Comando. Entre OS'

convidados presentes des­

taco alguns nlOmf'.S:, Desem
ba;rga;qor 1"0 Gui}hon Pe­

:t'e;'."à d': Mello e Brn; Pre­

teltb PauLo VieIra d'a, Rosa
e Sra; Magnífico Reitor

Jo� Ferrei� Lima e 81'a;
�: �osé :t:J�fma�� e Sl:a;

�r;, Cu-p.trtlro 11:1,:,";' .:r'�s:
Dr. }.\;,,0110 Pe"er"'elras; Co

toreI Fer:pando Soter (la

Slivelr�; coro"el LeoD2l

:Martins Ney; Dr. V:olne'Y
Ó.óliçQ de Qliveira; 00'1';;­

�e!1 Avi'ador _ Odoney Ra

mo.s e S'1l.: DI'. Claudio
F:"""--l'f) F",'n"tl' .' 8rn,:

'0�ro:l'! Elvidio Peter, e

S,:,a.:; Cr'''''el A'M-,:l': d::!

S ,'"n�: 'Tn..,. C�l. '!'i'r:!('1l1'1(!0

RO,$t.c,g p S1"8,; l\th i::r Avia­
dCT Jcs": R-���"", ' S",,· nT.

p"·i-c:v ""crb'l f)' �"'1: M'1'Ci�

�ri .Mo�rilÍ:'ta f' Sr"'. PeQ-'

�c·,�".()r Nej�on Luiz Teix·ei­

,�a. Nunes; Dr. Nilson Ben­
tEr e Sra., Dr. o.svaldo
Pr'.rf',,,, �Tt?"a: If.�r.'bf·'-to

lt.tl�"'P.: :?"b'''T'!' T"'�1'<:"a ()Ji­

\V�ira P. Sra; Dr. Hi=>wtl1'1
D'Avlls,: Dr. l�',ill1 :?O��

Petry; Dr. GnH.h' r�� Re­

:l'�,1IX e Sra.' A"tônio AP0S
tolo; Adão Araújo: Dr. Hi

,Mlb:ráll';'!O Marques ele Sou

�a. e Sra,; t·Q-da a e,flci'aliôa
d'e q:� M.ar.inha sed'íll,do nes

.M- ea,:\)Ital €;;;tava preS'2;llte.
... Ó GOVERNADOR €leito

-u.r. Ivo Silv,Edra e o prest­
'dente 4a Asse:nbléi!i Dep.
�n SklWIl�k ,foram re,;,

pr�ntados pelO Dep. AI­
inatÍldQ Calil.

i,FÓI� a sim­

��, do cual anfi1:lrlão,
0l:t."Ínte.. He1'to'r Pleisan Fi­
lho-, qu eestá de pambensl
_ 'magni-fi'ca. reéepção
em hQmen.agem ao Dia do
Marlnheiro. Perfeito o ser­

t!çO dei 'bar e copa do- Sr.
)i:�uel .Oil 'Rimbau, do
:RItstaurante B'aiuca.

NO Oscar Palace Hotel,
foi realizado o jantai" de
éncel'l�a.mento da Semana
�o Engenheiro, com a .pre
senca do Govetnad.or Celso
�a�os. ','

E POR falar na sema.�
fia do Engenheiro, o, Dr.
aul Bastos, recepcíoaou
m um eoquítel em 'sua.

sídêncía,
'

Virglnia
A��:s, ?-enita

unhc!) (l,f" Me:lo €" um

,')() de Se':1horas. viío 01'

,.,iz.Slr lima recep�ão em

,menagem a Primeira Da
.a Sra. Edith na.ma ,:r.a-

reportET social ame-.
cano ,em Nova York, no

'iou Mrs. J. J. Barreto,
rlanópolis - BrazU, v1- •

'ii; irl:! h'\l'h snh�-�l t�s,�her
s dy:pg Bt RH' 7é"!S Uni:"

'sJt�r "Tr8VE'j".' 00 to Eu

DNTEM no Querê,!:!cia,
L C'2. foi reallzad'c um:

vitel, oferecido por !i'que
hrganização l;10telelta,

a mo�as que c,slabcrart'm
Simpósio do Car1TãQ' Na'
aI. Na oportunidade

"

-ao

Iria. (a Sotelca, Pr�-
da p:lo dT; Henriq'lle,
aJcanti, oferêce� por
rm.édio do Dr. 'Muel0
iros, brindes as' Irio.:.,

q�e serviram CQ1ll9':*­
io:n:iSltas no referi�

,

.

o. Alla:Is, elas, na.-
,

f�o d�m .np!I1a,
, e1n be.l�, si� e �

L(A)atal4l,�e� edmo a.
��ni81la6. M.Wt6
tioo o geSto d3.'ao- -

, com as m� noj1'a
UtamJ.s.

pa' "nbai

ca.p o easal Dr. J()sé Braf­
ma (M.arlene) ainda em

"lu de mel". Participaram
na ecepção do 5. Distrito
NaV'al _ ,€,]:8: trajava boIii­
to lillodêlo d,e renda, bran-

'ea.

DIRETOR: DR. WALTER LINHARES
RUA �RNANDO MACHADO, 6- _:_ FONE: 24-13

.....

FLORIANOPOLIS.
i

"

-:---,

A EDIÇãO n. 6 do Ra­
dar ra. Sqcie�e �r&N��fIIo"JRifi!i:--::1.1iII�J14Ir'"":il"t;I�".���.rt!lr�tt.1"'r-----'';''''
co� dezessieS pEinas

'" próximo dia vin�"

/
FALANDO· em bonito mo

dêlo na mesma recepcàc a

Senhora ccmts. 'Pi'otóge­
nes Gulmarães, de' conjun
to brocado branco, Do Sra.

Oa;�, Ten, Leonardo Spinct
ti, em. modêlio francês 1i�
nha. do1U'&da..

'

r�os primeiros 'lias de

janeiro, deverá chegar a

'Elsta, . cn,pItál . ,,-,' MíS::i Bra­

s.U, Maria R9.�·!H�l dl� .I\n­

dra,de � so1)r·inho do &r.
e S�::\; ·Dr·sml:bárgB.'!"dor .IvO
GUilhon Pereira ce Mel­
lo (Zenita.).,

Q SANTA CATARINA

Countey 'Clube, no dia 31
,

I •

promovera I() 'seu primeiro
"Re,velllon" •

E POR faJar em

Ó 'Rll:ITOR' p.�ira Lt..

ma, na.. Reitoria l'ee.epclo­
IlIi)'ÚI' ,9; :un.pre�sa com, uril
cQqw�

,

J�AV.AM no 'Querên­
eiíl. Palace Hotel, o Sr. 'e
Sra. Dr. NUsen. Ben<ler ._

�to _tIO de Joinvil-
1e.'

,

CIRCW.OU', .na, "llha­

'Cap", a bonita GUcia Ri­

beIrQ de Castro. Bem a�om
panhada noO "Amertcan
Bar" 40 Querênci�.

. O Dr. Valt�r ..Iosé da

;'uz,. ,progta.l'nSíndo ,um
�!)'ib tU,rístioo por l\[ort
,teVidiéo.

Munic'�. <:�I.�· II11Postoj1;
vado aos Prefeitos, através: ":rvaiot�st �u c�do. novos
da pUblicação do Dépa�·. \tit:ib'tit<W onde pOssam ser ,o
mente, "A vida dos M'l#Ucf�,': -...4ô.s;;�Í\41). �,�' Q prín
pios", : para alerta-].Qs' q.u�: clp� �é 'JVStiça 'S?ciaJ, .

de

to à posição das suas ren- q® j)�ga' mais �quem . tem

das. Com.entando o' resul-
.

:ml:uS.' .

' "

tado dessa in�estigação,. cos .' ÉsaaS considerações' con­

turnava eu dizer�lhes", - tfli.uam." natur�te, a­

"Meus amígos,' não pensem, tuaís.: E, mais do que nun­

que vocês, terminad<? o pe- " oa os 'adrri.ixiIst�ores pü­
ríodo da sua administração, blic�s elevem estar atentos,
poderão justificar-se de não poiS, cOmo' nos negócios
terem atendido aos 'recJa- pytl�s, 'O q.tnheiro,
mos da população, aleP,ll- com a' iDP,açijp. dia a; di.­
do que não tínham d1nhei- �'�svàlPl,iza, .t�,
ro, pois, se uma das condi- ÍlQ fÍlll de' cad", mês, ínsu­

ções que, caracteríssm o ficiente para .atender a o­

bom administrador é sa- bras às vezes, inadiáveis.
ber aplica-lo, a outra. condi- �da, outro (p.a, vimos o

ção é saber arranja-lo. Os Prefeito 4e S: :P$ulO, Brig.
orgãos governamentais qu,e Fan� �a, com o mesmo
não podem obter lucros da processo que :qsa,mos�. em
sua atividade, só nos un-. ilH6;, para.' com CiS munící­
postos podem procurar= re- pios de ,.Santa Catarina,
cursos para atender às né- mostrar, àlartnaqo, que a

cessídades pu,blicas,' q'lJer réilda'
'

da grande capital
imprimindo rigor na arre- paui�ta� conip�ada com 'a

cadação dos existentes, quer de aDOS atrás,' e, em face das

reajustando-os aos novos rerida di União e ,40 Esta-

do,
.

devia ser o dobro do

que
•

era. Clamava" então,
contra a situação em que
encontrara a, 'P1;'efeitura e"

bem �visadament.é, se deba­

tia p�� ,conseguir recursos.
Ora, o que veJo, na orlen� Barra Velha, 4 de deze:m,..'

tàção'
'

. cios, ·l"f.efeitos '�s: bro ·de 1965

Administra --

ao
Não é de hoje que a má

vontade contra os im.P0S�,

.

tos. Mas; de 'quando em vez
se reascendem reações con­

tra. eles, como se não cons­

tituíssem ri elemento bási-
i co da administração públi-

Díretor Geral do antigo De .

partamento das Municipa­
lidades. Proceõi ao Ievanta­
mento da' sítuação fin'1-ncei­
r-l1 dos muníeípíos catarí­

nenses e comparei, em dois

períodos, o total das suas
rendas com as da União e

as do Éstado:" E apurei, en­

tão, que os nossos municí­

pios detentores em 1938 de

8% no conjunto das ·rendas

publicas - federais, estadu

,ais, e municípais _ só ti­

nham, em 1946, 4%. Isso in=
díeava que a União e o Es­

tado tinham reajustado as .

suas rendas, em face da

inflação já em curso (co-

ca.

Tem-se, ultimamente, fa­
lado bem 'mal de atos das
Prefeituras que aumenta­
ram seus impostos, princi­
palmente �lor�anópolis e

Joínvílle, '

Não sei o "quantum" ,dos
aumentos pelos governos

munícípaís destas cidades
tão vivas na minha estima.
Não quero, por isso, ajuizar
do critério que presidiu es­

ses aumentos para formu­
lar louvor qu condenação.

Ma�, em princípio, não
posso sér contra essa orien
tação administrativa.
,Tenho presente um estu­

do que fiz quando, em ,1946,
voltei ao' cargo que já ha­
via ocupado, em 1938, de'

meçou co?l a .guerra,
1939).
Os municípios, evidente­

mente, não o fizeram. Fica­
ram para trás, com as SWlS

rendas em proporção de­

crescente, com redução,
sem dúvida,' do ritmo de
trabalho de sete anos pas­
sados. Esse estudo foi le-

em

"R-e-

A CFI ajudará a financiar;
programa Industrial no Br8s1�

WASHINuTON, DE - A, tante de 2.312,.350,000 cruzei- ,A �onclusão do ,progrà�
Co-rpor,!lção Financeira in- ros. \ pennitirá a oferta dEi

. uni
tema6ional (CF!), afi.liada Por, outro lado, o Banco 'produto mais diver.sificádo
ao Bancq Mundial, anunciou Nacioml de Desenvolvimen e especializado, ,11' custo' de
que ajudará a financiar. to Econômico (I>NDE), do operação' mais baj,xo.

'

um programa de expansão Brasil, firá à oompanhia
. de Aços Villl1res S. A., im- um empréstimo a 'lóngo pra
portante emprêsa . brasilei- zo de 1.506.000.000 de cruzei­
ra produtorá de aços' espe- ros.' O restante dó valor do
dais. 110 valor aproximado. programa poderá ser finan­
de 16 bilhões, de cruzeiros. ciado� ao que se es.peta,
Essa ajuda, ,ã primeira com os próprios meios da

nrestada ,!lo Brasil pe�à, empresa.
CFI, desde 1959, consiste A ,IlSsistência técnica será

em um empréstimo de 4 obtida.' segu,n®: -,os' termos'
milhões de dólares, além da de acôrdos' 'existentes com
,subscrição. de ações prefe- companhia' siderúrgicas nos

renciais e, ordinárias da ci- Estados Unidos, Austria e

tada companhia num mon- .França:

O compl'onusso cpntrai- '

,

do pela CFJ com a AÇQS Vil­
lares eleva a 16.400.000 dóta-:
res o to� dós compFOQuS.
sos 'assumidos pela'Ó<)ri>o.
ração no Brasi�. A CF!: fi­
nl1nciou, anteriormente, :ein
prêsas blasileiras produto.
'ras de veiculOs auto-inotri-
'zes, de peças de qutozp.cS­
veis, de equipamentos' elá-,
tricos, de polpa .

de papel�
de papel. e de ci.niento.

que está sat.isfeito em 'Ver

,que OS partidos políticos
'estão cumprindo a mora­
tória imposta às atividades

polític'flS no pais.
,Flailando aos j.ornal1stas,

. disSe o }>residente que pe­
,dirá aos' ,partidos que se

abstenham, de: realizrur reu
niões políticas públicas -até,
março' do. próximo 'ano.

'

Embora não haja ainda

I�ndjimos e Chineses
Choque outra vez

NOVA DELHI, _ Anun- três horas. Foratn feitas
dou-se oficialmente que vitimas de ambos .os lad�. "

patrulhas indianas e chi- Estte é o telrceiró incidEm.
nesas tra,varam violentos te que (Joorre .na. fr-ortte!ra.
combates na fr-ont�,:ra do entre o SJ!kkim e o· Tibete'
Stkkim com o ,Tibete. A deSde sexta-feira passaodft,;
mesma fonte declarou que Em Pequim, o Mirti.strérid
aIS 'tropas chinesas pene" chinês das. Relações. EXte:-
traram c-erca de cinco qui- rior.e., dirigiu ao

'
'

gov�l"n_O
lcmebros

-

no inte-rio:r do ,da India um "'en�rglco prd
território ,de sikItin, ao tesw" ante a ""�inti-usãô
nordeste de Sesi La, abriu das tropas' hindus em te,;,

do fogo cem morteiros e ntorIo da China � ataque
armas automaci.cas. -armado contra guarQ_as

.
,

Uma pat.rulha indiana fronteiriços, um dos quais-,
r.eiSpondeu ao ataque' (' o morreu", anunciou a Agen
combate durou cerca de cia Nova éhina.

em

IMOVEIS - COM,. E VENDAcAsÁ DE MATERIAL VENDE-SE .à. Rua Clemente Roo cÁSÃ. VENDE-SE, na Rua Professor Anacleto Danrl,llnf, par­vete, 74 )lua Calçada, com 43 metros qu.'ldta.dos ,e um boJJl te Plana - contendo 2 quartos, 2 salas, cozinha, varanda,�8.hcbo de' Maelei*a. Plan�a para ampliação de hlals um an- banheiro COmpletO, <!onstrução recente. Preço 9, ninhões. 'A�. Sbmenta Cr$ 4.700.000. metade !finJltlciada em 20 meses�
CASA, DE PRAIA - VENDE-SE em Itaguaçú, CoqUeiros, 'TERRENO VENDE-SE.. Rua Visconde de Tauna-y _ Agro­com lind'l vista panorâmica. Casa de Material, tamanho nômíca, perto da ACARESC. DOIS 11Úlhões. 'A- metaele fi-ideal, nem grande nem ptquena, contendo 2 quartos, Li nanci� em 25 li.�g, copa/cozinha, banheiro completO. Recém-construida. TERRENOS E - RUA WALDEMAR OURIQUES,VENDE-SE EXCELENTE RESIDli:NCIA DE MATERlA:t rq.a que liga o à Coqueiros, e que em breve ser�
� Rua' Matos Areas, &112 com 112 lotes vago ao lado, con- calçada. Lote pJ&l10, de esquina, com 450 metros quadrados.

.
tendo dois quarto 2 sal-llS, banheiro completo, e cozínha." FlDancia-se em Mêses.

'

.

Apenas � milhões e meio, com 3 milhões financiados em RUA FULVIO CCI ESQuINA COM MACHADO DE AS-,v.in.iemêses.. SIS - Es�reito, 'pprto da entrada de Coqueiros com 45 me- '

�u>li:NCIA VENDE-SE na rua J� Fra.nco, 57 - Pra� tros de frente p/i'ua Fú.lVl.O AducCi e 50 metros frente p,l1ra�. Parecies externas de pedra em fino acab.'lmento, con- rua Machado', de AssiS, Contem duas casas velhas.tendo 3 dormitórios, 2 salas c�pa, 'cozinha, banheiro com­
pleto ,e garagem. Terreno com 430 metros quadrados, qua­
se todo mur,ado. '

RESIDli:NCIÁ
-

COMPRA-SE no perímetro urbana da ilha,
�ciendo ser casa vellia. paga-se a vista até 10 mUhões.

imobllidria ilhocap

'COMPRA-SE TERRENO OU CA�A VELHA NO C�O.'
, TERRENO NA PRAIA DO MEIO. _ VENDE-SE an'i�o lo­
: tes de 17x18 metros a 200 metros da Praia, co�luz agua.
'Entrada Cr$.�o, sal.do em 12 meses.

Sr.João Ba"tista<
. , .

Ramos Ribas
, ..

.

.

. 1l:ste periÓdico registra
com int2nsa s.a.tisÍação o

,transcurso C'e mai."l um

aniversá.rio
'

natalkic' do

nosso ilust,re amigo, �\r.

JoãO BatIsta Ramos Ribas,
�,l"E:s-ell1:temente residind!o
11U Gua.nabam, Jo5.o Ba­

tista é filho do Yl.08S0 ilus

,tre e eminente amigo, Gel.

Antônio de Lara Ril):;!,B. O

natalidante por'SURS vir­
.

tUdes, desfí'uta em nessa

soci'edade de sólidas ami-

. za,des, . o, que enseja, ni.es­
mo distan,te de sua : t�ri-à
natal, �obradas razões ,?a-.
ra· que .s;eja alvo- qe Sig�li-'
fieativas homena'géns" lJor';

.'" ')
par(.te doo seu vastó círculo
eTe amigo,i, �s qt�ais,

'

pra- :
'z'e�·osaJn·ente se ·a';sn�.ia d
mai's a...'1tigo diário' rÍe, 'San'
ta Catarina., formQl:,u:'d.o":
lhe e à sua di:gI).Í�sjma, rf1::
"..... �

1fllli� ard.entes vQtOt3' ile
'felicidades .

.1

comunas referidas é uma

'decisão corajosa de' 'agir',
sem temer: à. ,unPOPu!1j.lida;­
de que passa.rá quando mos

trarem que sabem aplicar
o dinheiros dos seus muni­

cípes em obras úteis e ne­

cessárias. •

Lembra-me o que se tem

dito 'sobre o preço da agua

em Joinville. Já, pelos. idos
de .1932, q,lC,ando partici�a­
vamos 'da admínístração,
municipal, ali,' O nosso 'ra­
ciocínio era identico ao que

vej() aplicado pela Prefei­
tura atual, Pois se a agua
custa dinheiro como admi­

tir-se que seja ela desper­
diçada'l E -a unica rorma e­

ficiente de forçar a econo­

mía do precioso liquido, é

taxar, fortemente, o despe\­
dícío . ou o. consumo, sempre

�aior por pa.rte dos @e
podem pagar mais. A

pfoveni do fundos que
mítàm ampliar os ser

e abastecer, conveníentemen
'

. te, a população, como o es-

tá fazendo, com exito .. a

tu�l Prefeitura,

Carlos Gomes

,

·As$ocjação Cafarinense de
,

'"

:

farmijcêutico
Conv'ocacão

, !. ". ,-
. , ,

J

"�:·�"·fI1ear·m .'conVidados os Srs. Fannaceu

�i:�;�I�� à. reunião, ela assembléia, ger�
, ��i.!t��-®:no p:tedio do CoIiselho de Far...

�,�Btt�·,�;�ve.llsa AlIgentIna, no dia. 20 de Dezem­
�,� lep�;��: tf: l1O,ras, para. deliberarem. so"'bre o se-­
�n,�:· �,;,
\', '''.

O�EM'DO DIA

'-,L,�fç�'�a'd#etpria
"

F,'ldrtfl!!���, II � dezembro de i96�.
, : �:. �, '" .;

;',' .,

'�Q WENDAUSEN
SecretátIUo

'. 'I

.'�
,

,t.!n"iSf�riq da, Fazenda
.

',' Alfã;ri<!�gâ de Florianópolis
, ,

:', ",E D I TAL N. 11
De, �rde.m cio Sr. Inspetor da Alfândega de FLoria...

:Ii�lis; . ��.. iritim�do, para apresentar' sua defesa, no
praiq,:Q;e tiê.s '(3) dw-s, contados da data da primeira
:PUl?'I�c�9ã?' qê�e- Edital, o proprietário de um (1) rádio

cá1s
(8) do corrente mês.

Nfândega �'El'.FlorianóptOlis, 13 de dezembro de 1965.
,;.; '.....',,'

,

,Aii�d.ég�!)ie·FlorianóPolis, ,13 de dezembrO de 1965
" _. <.

Ar! M. Silveira
·Agénte Fiscal do Im;pôsto Aduaneiro

16-1::-65

,Fundó Comum SOMARe .- Série "0'"
. ,c. RAMoS s,A ,CU1Vlli.t\.LiU ',li; 'li·
'" , . ..

a�CJ.ru). ll��O..ltJ:lU..ttA1JU.tUi lJU _t'Ui\-

'Du CUMUM :::iU!ViA..ttC, �.h..tH� ·�.1f', AvI­
SA AOS COMPONENTES DO FUND
�l.ÍE 4 !t�LJ1�.lAO ·lJ� lfUl'.J1JAÇliU 1)

'�$MO ·S.�RA REALIZADA NO DIA 11
(l!�Zl$S�É'l'.hl) 'UE J.)�h�lVíB!{O COR­
RENl�E!, PJj. �o ,()Vl�\frE HORAS NO
CLUBE REGREAT'lVO 6 DE JNEIRO. KO

�,TREITd, OBEDECENDO A SEGUI�'lE
ORD�M DO. DIA:

1..o _,_; APS.INATURA DO CONVÊ1'Üü
� fAÜ'fd FINANCIAMENTO

, '.

'2·.� ELEIÇÀO DOS 6 (SEIS) M.f1:J\lI-'
BROS DA D1RÉTORIA; -

3.° � SORTEIO DO PRIMEIRO AUTO­
MóVEL'A SER ENTREGUE PEiJO
FuNDo AO POSSUIDOR" DA I��-S­

qmçAo 'CUJO NÚMERO FÔR SOR­

'I'EADO;

": '

4.° -, TOMADA DE LANCES ESPE­
cIÀis.

'Florianópolis, 06 de dezembro de 19EL:;.

C�..Ramos SIA. Com. e Agências - In­

corporadores.
:1'.1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Foi seguinte teor o

díscurso preferido no Que
rê /cla pelo Gcvernador

'�c H::stado.

S rho':es Magistrados: .

T's,r. digo .a oportuntdade
quo vorsas Excelâncias, pe
la. sua Assocíácão .

de elas

sr ne cor C?dEID, com a fi

dÍaígui'a. dêlite gesto de 4e­
terêncta P9.l'1l com, o Che.­
fe do Executivo Estadual,
para uma readírmação,

que me será sempre grato
fazer, do aprêço e admi-,
ração com que acompanno
as a.tiv'!ddaes exemplares
da íntegra MagistratUlra

Oatarinense.
Constitui ja tratíção,

que vem sendo ininterrup­
tamente man I,ida e enrí­

quecída através dos tem­

pos, o reccnh�cimento da

dignJidade dos membros
do Poder .rudícíárío de

Sa:1ta, Catarir a, cuja intei

_. -- ,- -' --,---,-�-_.
-------

--- --�....__.

[ crilariam cO�iferência
\

� ôbre O V�et..�am
sudeste da Asia" - disse o

sr, Rusk -. "Não houve
um só momento em que o

governo norte-americano

Dão' estivesse em contacto
com o outro lado,' a fim de
tentar determinar a possi­
bilidade de restabelecer a

, paz' naquela parte do mun­

do".
O Secretário de Estado

fez êsses comentários
"

du­
rante um jantar que 'lhe
�oi, oferecido, no Clube de

Imprensa desta cidade,
quanli<> se lhe pediu que co

mais altas, registradas .llU!ntQ$se a resposta qne fi-

• dois últimos anos. "era e,m Moscou o Ministro

A média do preço do café � do Exterior Britânico" Mi­

,importado foi de 36,4 cen-I� chael Stewart, no sentido

tavos de dólar por
' libra,� de que se convocasse uma

em outubro; de 34,8 em se- l conferência de paz s,ôbre

tembro; e de 41 em outu-' O Viet-Nam. '

bro do ano passado - de- Perguntou-se .ao sr. Rusk,
c1arou o Departamento de ,concretemente. sé considera

Coméréio. va tl!-l proposta um "siI�al
•

O Brasil forneceu 30,1 por 'de bom augúrio".
cento das imp(,lrtações ' de ,:
café de outubro e tõda a,�
\mérica Latina 52,9 por cen:�
w,

'

i

OE - De a­

com o Secretário de

do 'Dlilan Rusk, a pro­

conferência para so­

cnar 'o problema viet­

€5 "seria bem aceita pe
'.':stados Unidos, se as

nações interessadas se mOf!trassem dispostas a
_ p.ãrt-i •

cipar da- mesma". �
. "Estamos' dispostos" hÊ;
muito tempo, a tomar 'par j�
te em uma conferência eIT �
que se discuta' a questão de

'

tX�:l:ntéinl .65, Importações
.'

'

.

���rte�f;�mertc.ánas de Café
W-"SHINGTON, OE � As'

:i1iipr'�tacões norte-americà­
nas de,café· em grão eleva·

ram-se.' em outubro último,
'

a' 352,700.0no libras. no va·

lar de 128.fiOO.OOO dólares,
enquanto que as cifras, cor­

resrnndentes às importa­
ções de outubro de 1964 fo­

ram de 259.300.000 libras e

106.200.000 dólares, o que

representa um aumento de
..

36 e 21 por cento em

quan-�tidade e valor, respectiva'
mente, bem como as cifra ... _

M:ssão da OEA Assessorará o Govêr-
110 D[m:nkano nas Próxrmas

Be;cOes
.'

,�r '..S:{T1\Tf"!TON, OE _:,.

P3;rG aluiar o !rovôrno 'p;::>
vI,,"r;o da R",,'íb1ira Domi
ric?"a' a f':::ar as r.PC'mas,

�uE' se s�.Q"uirão nos próxi­
m(1,� crmic'os eleitorais. a

Or""2x';7RCão dog E.st�dos
AuY'icanos (OE,'\.) cnntra

tÇJ "'f)S s"rvi"r'S de três téc
r:r -� Clr TJn."_1ic;:-Fár�o em sis
t� .. � � ,,!p:�c"ais.'

.....y - '''9:� r:.'�S('�Ic:;�ra

� �A'"'I�r {'lt:: .... ..,u!��j os
1'1 ·o('�N·"'(.ln:o" 1e

1 "m ("rlT)'1r sl\'1rr aI:
, ..... �.:..s � ;��-Jpa.s "1a!."a ga
",. D r?"li78�i'ír. ele pJel

l':-�r,("� Y"fl ...... ""'r:.,.,.r;lT'" 'Orj
.,...'!�..., 'v' a � ,.. .. ''i';'i ca L"o-

r-/"''Y'''''S' �0 �� �':11rl8
l' ';(''1 fo' sol'c'''ãcls pe­
I '\1i"'�tro "0 Eyter;or. Do
J'Y'l ';C2'110, .Tosé Ramon Ro

d:""'Suez, no Rio de JaneiJ.1o
:"",:,ante a rec'ente Con;f.e­
rê' cia Inter-Americana.

Os três pE'ritos f,§,O os

S'1",�, Juan Pedro Zf'halclo.s,
IPr"fei:'sor da Faculdade
e Direito ,e Ciê"cias Sôci

ais da Un'versid'ade Naclo
paI do Uru!!uai: Enuardo

"I ,.oyo La'ueda, Preside'l_l-
te dtO q-,nsleJho Eleitoral:
Sp"1remo "'a Verezuela;, �:
Hf'nry WeJ1s, Professor de.
Ciências Políticas da Uni":

Vel'si.-1aele da Pen l1sv1·rân ia.
A Gomlssão, (!ue partirá

brevemente para Sant.o Do
mitum, apr,esentará suas

con;clusões 'e recomel1da­
ções diretamente ao govêr'
1"0 plfovisórlo.

Respondeu o Secretário
de Estado que preferia não
fazer comentário concreto

a respeito, enquanto não
conhecesse o 'te:ltto exato
das Observações do sr. Ste­
wart. Lembrou que a Grã­

BretaJ?ha e a :União Soviéti­
ca foram co·presidentes das
Conferências de Genebra
sôbre ó sudeste da Asia. rea
lizadas em 1961 e 1962. Ob­
servou também aue a China
Comunista e o.. Viet-Nam do
'Norte "já disl'ieram clqra­
mente" que consideram que
"a maquinaria daauelas
'conferências", e não as Na­
Çé8S Unidas, é o fôro a.de­
quado para ta.is discussões
sôbte o sudeste da Asia.

V;irias são as Iraneiras

'2e ser abJrd210 um fato

históricq.

, Na escola prtmái:"ia pro.­
cura-se o. lado patriótico,
dando ao menino uma no·

ção da grandiosidade dos

feitos e dos vultos.

Na escola secund{ria (gi­
nasIal e coleg:al), cada o

amadurecimento do aluno,
procur'l-se outro aspecto.
mostrar as CtlUSftS e con­

sequências que, gira'n em

tôrno do fato hi,stÓ':-ico.
Ainda é possivel,. apro­

fundaildo.se' maiS,' �bordar
o fa.to sob o aspeeto cientí­

fico.
,

analisá-lo, compará-lo
com outros, ver o hdo psi
col�ieo do problema, e

também seu fundamento

filosóf�cO. Pocte-se' ainda, 'iI
para o 'campo da pesquisa,
para a colheita de material
nas suas fontes primãrl'ls. ,

A história deste m.odo, se
torna mais atraente.'

CAFE AMEllA
VISITE NO ESTREITO
A MAIS MODERNA

TORREFAÇAO
DE

SANTA CATARINA:
Jiua, ax ,Schramm, 87 Estreito
J\�ê.iriz� � São Fran,cisco d.o Sul
FaLricas: - Porio Alegre"e Curitiba

Esta é, então, a mis1:ãO
do Curso de História em

uma Faculdade de Filosofia.

Não se poderá COIT�preen­
der o dia de hoje, nem diri

gir 'uma Nação, se não va­

mos em busca de seu pas­

sado, vendo e analisando o

processamento de sua his­

tória.

Isto é principalmente, vá­
lido para os políticos, para

'aquêles que tem sob seus

ombros o destino dos po­
vos.

A Faculdade' de Filosofia

Ciências e Letras da Univer­

sidade de Santa Catarina,

proporciona um curso com­

pleto de HISTO'RIA, eIll:

quatro anos, onde o aluno

toma 'profundo contacto

com tôda a' História nos

seus diversos ramos:

His�ria Antiga
Históriá Medieval
História Moderna

Histór1!t' Contemporânea
História do Brasil

História da AmériCa

História de Arte

História Cultural
.c::iências auxiliares de His

tória

Introdução aos estudos

da História
'O aluno ao término do'

Curso, estará plenamentf
. habilitado ser pesquisado!
ou um professor.
Atualmente a matrjcu1a

é'p.e:
La sér_ie' 43 alunos

, 2.a série 12 .alunos'

3.a série 11 alunos 66 alu­
nos.

A quarta série ainda não
começou.
Há quarenta vagas no prd

ximo ano e a Faculdade es­

pera-os possuindo o progrll
ma de vestililular para que�
o solicitar.

(Divulgação. do DeBarta­
mento de História;, �a Fa­
culdade de Filosofia.»

...... .?� _,.,;U

- 'S,ala 7

me
15-12-65

tâ's de, mmi 9.�nd�m
.

, �fl4o,.mej ass1tt!.,':iI: gen
tíleza e .,valhetrtSmo'
-v:'osIJaS Ex(lf!lênclss, agi
deeendc-Ihes Ó l'�ozijo í

,

timo que me conferem e

outor� <W �i.Q.âue a,

rliià con8m�ncla plenam
te' ,me oferece.

.

Aglradeço aos deesmba

gadores Antônio Fl'an

'Ferreira da Costa C E

mundo Mercer Júnior,

:Pa.raná, 'à AssooJação Ca­
ta:rinense ,do Ministérlo Pú

blíeo e à Ordem 'dos Advo

gados do Brasil, bem co­

mo à :Presidência da As­

sembléia ,Legislativas, do
, poder ,Judiciário 'e, da Pro

curadoria Gerai do Esta­

do, a adesão que trouxe­
rarn a esta, homenagem,
que me penhorará através
de tôda a mínha existên­
era.

gêneta. ptl"otooolar, porque
acredito na espontanerda­
de e, no discerni�l1to dos

que tio incisivamente o 'ex

'temam,' em. ato que não

represent� apenes cortesia
mas que ,tem a vígorízá-.
10 a intJen�âo cívica que a

padiiv.ra, .síncera do erninell
te d�mbargador Ferreira
Be..4to3, Jntáprete de Vos-

, f;as Exéelên.citas e figura tex

ponencial e veneranda' �d'€

nossa Mag1s1;f�tura,' traa'a....
ziu brílhantemente;'. na
qualidade dê Presid€!Íl�
ela Associação dos M'e.�­
trados Catarinense.
Em 'conscíêncía, > ,tElnl:)O'

po� cumprido para com a

honrada Magiisttatü1it '.'dO
Esta':'o os. deveres de meu

integral acatamer..to" qwe·

procurei igualm�nte. dar
a todas as sua sugestões e

reívlndícações, quamto, es-

penas Cr$ 2.400.000 em c

Entrada· Cr$ 600.000. '

, VUa San4a ,Rita - 7 l(!o�
,Os 7 �por 500.000

- Aceit
tos, em condições.

priúa d� Saudad� - Co

medindo 15 metros de f

água. e Luz - Pertinho d

em JO meses.

Rua A;lmirante 'Lamego ,

'Lamego 4 excelentes lote

nas Cr$ 5:000.000' c!,da .

- Otima localização

reza moral e euía J.nat.a4!a
bilJ.idade de conduta.' reper­
cU'iJe\ll até fora das, fron­
teiras do EStado.
Apraz-me, Portanto, ,saii

entar êsse falto, com 0,91-­

gulho de CatarinenBe.,.e
com as responsabítídades
rle, Governador" insistindo
nos m?SIDaS têrmos tem

que, em ídêntíeas oportuní
dades, já me pronunciei
'l,=rant'e Vossas Excelênci­
as e perante a opinião l>ú

'

blica de Santa Catarina.'

Agora, quase ao ténniho
�e meu mandato, satisfez­
me sobremodo experímen­
tàr, em ambiente de cordí
alídade. o testemunho 'da
E'stima de,Vossas Ei.celên
cias, a qlia( t:udo procurei

• fazer por merece'f e: CQllISO
,

lidar, por uma, .concreta;
e pe'iman'�nte corresjxm-'
denc'a de 'sentimentos' Ef
rrapÓsitos.

'

. De minha parte" a,gr.8de
co a cooneracão elevada :

que. rro interesse ,da erett­
"a harmonia 'entTc os 'PO­
deres do Estado, me tem
"i "o proporciÓ'Ilada pelos'
inte'!!értimo's 'membrOe. do
Egrégio Triltunàl,'tfu JÚ8ti�
ç'a, '!li CUjos' membros prei"­
to, nesta oCasião,' o pr!�'fto
do miais alto ,acatam$ito
f' reverência.
Esta nclbre manifesta­

cão de, estíma, com ,que
Vos�.as E:x:celências. Senho
"es Magistratrios, taT'to �'e
hQn�m, assume, já agora

�ara mim um' sentindo
muito especi'al; tem a 'si:g
nifi.ca'ç.ão 'excepciona!l.:men­
te lisongeira para mim
dum depoimeit{) a inai.s-' a
favor do go'V'ernante ,que.
sempre fêz o po�sível por
não' d€Slustrar a função
que o PoVoO lhe confiou. '

D�poimento, S€!11, dúvida

�'ji'7:sp1ito e, tanto miais

cónsagradiolr quanto �
,decorrle dle S'ilXlp1e� conti-

'TERftENOS,
.

.. {

Rua .são ""dáS' Tadeu � Bairro José M�ódés _. Tres
(3)' lotes por apenas, cr$ 900.000. 'meilirido- cada iOX27

mts.:' , ' .", " ; .

Bairro Bom Abrigo � vende-se ótimos lotes muítobem

localiZados _..:. Com l� e água -,Planos -. Pagamentos
com', fàcÍlidacles. '

. .
.

.

. ,Á��nid� Sai!tp. Catari.lu& BalheáTió';_ Estre�to -;-" Lote,
,pi@o 'cllln área 'de 350 lÍt2 - por apena!! �l'$ 2.�00,000 ou

em çondiçõtis ii combinar.
Jarditri .·Atlânticó _":',ótimo lote corri éxcepcionál área de

412 m2 '- Frente na rua Eslebão Pinto da Luz - Lote

n.o, 78 guadia 6 _. Cr$ 2'.500.000.
,Na Rua Professora AIltcnieta d., Barro:. ...- Estreito -

Vende-se dois ',Oi) iotes com boa localização - Medindo
cada 12x2!i mts_' --,Cr$ t.200.000. ,

Terrenos entre" Coqueiros e Estreito - Perto da 'Su'h­
Estação Elétrica -,Com financiamento em até 40 me­

ses. Passagem obrigatória da futura avenida d� Aduto·

ra. �otes de 12x32 mts - Preços a partir de Cr$ 500.000.

TelTen,o � Rua' São Cristovão - medindo 20x10,50 me­

,tros ...... Em condições a, estudar.
, Lagoa da Conceição --:- Compre agora em super facilida­

des seu lo� na LAGOA DA CONCEIÇÃO - e desfrute

aincla neste verão' das suas belesas naturais. Somente 7

lotes - Preço� a partir de Cr$ 300.000.

Terreno a rua T\'1IL'i Scbram - Bar�eiros com área de
. 1.463$1 m2 '_ Aterrado frente no asfalto e fundos na

praia - Servido de água e luz - Cd 5.000.000. . .

Jardjm Atlântico � Lotes n.o 312 - e 313 - Dois por a·
. \'

(Serraria - Barreir.os _..:..

os propostas' para paga,men":

iras -- Maravíllloso lote

e por 24 de fundos -, Com

rupo -:- Apmas Cr$ 1.000.000

emos a venda na Rua Alte.

om área de 480 m2 por apc-

- Rua Professor.a Antoniet

ximo a churrasca.ria BI

apenas :Cr$ 1.400.000.

e Barros - Estreito - Pró

au - Lote bem situado pdr

Praia do Jurerê - Quar ão n.o 16 - Lote D.O 17 com

área de 450 m2 - Esquin d3 Rna Principal - Aprovl:'ite .

,para adquiri!' agora:"_ enas G,tS 400.000. . ... , .. ,.::

. Praia dé Cà'iacanga -
Clube Campestre - Fre

1.000.000.

de 84.475 m2 ...- Próximo ao

para a Praia - Apl:'nas Cr$

Temos..em nosso Eseiitó
der, cuja l"elação

, várias residências parll veD
'

ublicar neste Joca].

....

------ --------- �� _N, �--------------.-------------

.' JÁ QUE VOCÊ VAI DAR UM PRESE_TE•••
- N '\�,�f.· SEJ OBJE'l'IVO

\
'

.'

•

. /.

Um presente � mensagem de amizade ... de alegria. ,

.
;_

E se você dá um presente d� ntilidade prática. consegue mUlto maIS. "

.,.,. ê algo que vai falar por vo-cê-r.' que vai lembrá-lo', a cada momento, durante todo o ano.

I: Quando o presente é para sua família?
,

É claro que você vai pensar em algo que represente, Q seu bGm gõsto e o seu carinho

traduzido em bem estar e confôrto para todos.

Por isso, estamos satisfeitos em oferecer-Ille esta oportunidade. "

..

Selecionamo-s o que há de melhor e mais significativo em nossa Imensa variedade de, artigos

de utilídade prática para você e o �eu lar. ./

Venha ve[ 'quantas sugestões, ,pHáticas. atraentes. sugestivas.:. '�m ,nossas quatro l,ojas.

Outro i_ietalhe:' organizam'os f�a tabell'l de desconto5 (me vao até '!h/o'

P 5.: Dinheiro não é probl�ma. Você

pode comprar tudo agora e pagar

n'$') a iH} q �H!'J' vem j pe'10 m esm ()

preçe �e ã vista�;

trw."�. Htm�.;jl-
•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rio, 14 (V.A-.) Afinal dia

reutCeu a equipe do Amé

'rica, domingo, quando der

rotou o conjunto da Portu

guêsa por 3 x , 2, pelo Cam
peonato carícca de Fute­

bol de 1965. O fato surpre­

l�n(�elllte ,é que ha:v1a 364

dias, ou seja falta.ndo Uill· no.

triunfo, fican­
na história do

rn clube que é
um dos gran­

.ebol guanabari-:

-- Apenas
HercHio

Cam'peona'tQ da· Chave
Metropo�, MarcíHo . Dias

luz tiveram saldo de
.

situados tos 'cont
os clubes concorl'er'.tes à tos'.'
if'í\iSle de !classiflcaçã.o da aLI
Chave A, após a realiza<fao, peão)-
da última Iroda.d.'t elo r?tur tõr:as. -
no:

, empates
METROJ!OL (Ca�ãp) ulios

14 jogQS ...,... 9< vit'm-�""'�"�'
deJ:rotla. - 4 empates _,_ n

pon� ,

ganMs, "3 �nits'
perd'idos .

- 28 tentos a fa­

vp-r - 11 tentos contra _:_
&lJdo � 17 te1Jl-tli.'s.

AVAl (Vice-
14 jogos - 6
derrotas - 2 ""

14 pontos gâ,nho.� 1'1 pan­
os perdidos __; 20 tentes a

.

favor' -r- 25 tento,;; contra
· Defi>Cit; de 5 tent'ls.

'

C.�AS (Vice-efllnpeão\
14 Jogos -T 5 v1iíii,l:las - 5
d,errotas - 4 �n1)ates -'-

14 pontos .ganhos· . _. H
· POntos p€!r:didos - �'O ten
tos a fa�or - 2': tentes
!COntra. DeficIt de 1 tento.
MARCILIO m!\.B - .íVi­

�-Cam:�9) -- 1 � jeg'8fl
·

D V'j'tórias - ') ãerrot,as - 10 Dont: S

4 empates - 14 ponto!:: ga por.t:s ,;<,!.

tiho&,<� lJ po.ntos p��j.�t,$):\� a _f(,"�'Jr _. ��(I tr::ut(,g
25 tentos â favOt _- ·�2��t\fWó�·�tra. <'ij€{ it d:� 6 tenH"S."

erc1j.,,!cs �-

.

vor -, 16' ten­
Saldo de '1· ten

gar) - 14

6 derrota
11 ponta
pontos pe
tcs a fava

5 emp<lte:; - .

.anh(}8, _. 17
'-- Ú ten-
.., .. ,
,,' tento�
de ,3 ten,-

'50. it�'�'['!l'l
__ . :2 -.lt'C\rms .-

Partidoacão
,

�GOBERTO DORNBUScd
E

IDa BERNARDINI DORNBlJS

IM

articipam a seus p�rentes e pessôas de as relações o

ôlitrkto de casamento de seus .filhos Leadice Bemardini
Dombusch e Luciano Ramalho GcJpdim.

Florianópolis 12/12/1965 Fortaleza
17-12.

ZWUil

GILBERTo

a_o

1
N,AHAS

• A grande surpt'�a: d'p
Campeonato Pallllsi:a de
Futebol u-se doming,o,
quando o Sant( s, !á com o

tít.ulo dectd'ido '"m f:eu fa­

vor, foi g'OlE'ado pplo Pfll­
metras" vice-p.aP.1p?[.0.. 11'e..,
lo escore de 5 x U

.. ' -

AI!\slll'ala, oo'}er o calen-
dário eeportíve de Santa
Catarina. uma das suas da
tas mais significativaso O
Paula. R2 -'" Esporte olu-
b

. �
..

e, da' PI'a.a de Fora, com

pleta 28 anos de existên­
cia..

Co.rneçandó na várzea

floríanopolítana, com 'O

correr dos anos foi creseen
. do, até que, eom l) ingres­
so .da fa:milia. Carioni nas

hostes tríeelores, o elube
se projetou de tal maneira
que logo. após sua filiação
à. FC.F.; em 43 conquistou
seu ;primeirE> ti�io. Foi ..

campeão da ç:�dàde, catego
ria de amadores, para em

47 e 48 levantair o
.

título
máximo da cidade, alcán->
çar o vice-campeonato

do Estado.

Perseguíndo o galardão
máxtmo de Santa Catari­

na, veio a ecns-guí-Io em

1959, num f.eito talvez iné
dito no Estado, pois obte­
ve-o sem precisar recorrer

aos grand'es·.merca -',.os fut.e
bolístíccs do Estado e do

país.
Atualmente sob a di:te­

.

ç;:i.o oe N'Hton.Rosa, Ciro

Marqu'€$ Nunes e outros
o Faula Ramas, sem gran

ces pretensões, dada a saí
d'a de muitos dos seus .ba­

luartes, ínolusíve OI' Cario

M, atravessa fase .desfavo

rável, p.orém honrosa,' pois
ainda há paulalncs das nó
va e velha guardas que

não querem deix:ar o clu­
be perecer.

A' êles o nosso hurra, na é para o futebol da eída­
c'a:ta de hoje que tão cara de e do Estado.

.

O médio volante Vale.ri Varo �n

Para' '/alf, ...i Vornnm nào .

há partidas feireis Em t-'l­
e'as ,sej�t qual fó� o adver
sárío, dá ie si tu.'c o que
pede.
- A bil(". me entusiasma

é me hlnnotlsa sampre _.

diz v,01:'on:.tl O futebol
.

é

ID'2U. fra�:> desde pequeno.
Mas t(l :'-'ll·�ll' é seu ror­

te. Por ísso Vahi:i"Voronin
atrai. const.mtemente á a­

tenção ;;0' público, d •.I!'.. trí- Bastante alto ,.1 !39) e

ticca: e ';',·el!l�d'o:r!W. Há v? . jl()tte (80.' ,uhl�), Votonin
"'-os an'l!> liflura'4tía .í:sfa, ct �01'1ménto.s e1iolsM.cos e

dos ·meHt·,I�.''3 lJfebQli�ta$ r4pi" llJmina C9n1 :per-
,da Uni3.o Sovi('Uca E' mé

•

fe�"Ção a. bela. E,' aonde
dío volant« I� ',c;;t� a. ea.- ,q'\lle-1c que se encontre em

míseta numero 5. 'da }',�le- UTn 'momento ou outro da
'ção 'rtadM:tÍ,"da tJFS$;" ·pa.ttida,:l'uf �ga (lU no '::1.-

Sabe ',f,s,;'.'I:''' çt\la.qe t'udo, taque, sempre e ;, mesmo:
's'e-gund,J .�ik�;·al"'� :.v.:niG��t, .6. médio .volânte: :qtta saf:re

treínador ,;c (,u'e SOVlf-ti fa�el: tudô .

.co .

dbando sai "os vestítu:i-
. " .

(JS; depois de jogá_ uma

partida, Vbronin ;luase- sem

pre sorri. o futebol o alt.­
gra de verit'ade. Percebi-o

.Aile:Xiandre Mariamov da."
APN.

de
C8-

VorO!1l!l ,('. r�estacou 1Ul"
ma épo'.J ,,'.r; ':1, r1uanda
tmdiçõli& eram -.ompidaa
e fazia 'JI? llm:llt (lecididá te

novaçã) em t')do � Itr. ehtll.
O sistema ttttbl bl1ac'!!eirÍ'f
se impôs' aos sist�m.as (!68
sicos. 00,11 o velho fuleulJl
'abandonll�.'l.\·1 campt os

ve�� m�jj.tJ�f E precisd­
m�te l�� llmer:.t CP,l
cia! o I!\édirl Yaleri Wl'Ó­
nin .ep hw J parr. a e:lui}:;e
do, T:ll"�Je,!o, ®. M't;jÍi!r f'lt.

Foi um do;;;.. prl1�eiroe fut�
balistas' :'üYiéticas' da no-'

V'a escola.

O slst�tn::l. 4-2·4' l \ :.� ()ll

/sôbre .)s 'llé�'l(J:� o n1rdú!'

p-êso do j '�"'. O valor' de
qttalquer' - eqmpe pa�sou a

�el" 1nUitlfJ' 'da j6g'"
dos hp'mE"!J.'; 10 mMO' de­

C'ampo. N.!· tempo'tada 1e
1960 :J '1.'m·.)(xJ.I' ganhou o

camlJteoaato da pr1rr.e:ra
divjsij.Q e � Cop� da uRSS
Nís.to iD.fhtfu mUlto 1). ff to
da eqlJ.1,J(} p'GSslfltir a dtl}:;la
de JdV:�:lS ,1nr"ios·· �.;:;"i)11t!(jf':-
ta por' Yal'e'i.'�i Voranrn. €
Nikolai

.
M:,t.noshin .

A trai.et(n·i'� de. 'Yo,,('nin
foi si.m.�J.1.�s, ma;; difícil.
Pt'mipiro com â crla";çacla
elo ba�rrà. ·clep.,is se :nit,.re·
veu na éoui!Je )nfa.m.U. ela

fát�':"ica iK:a1J.chu)-::" l\Pfj.i­
xüt'ou-.se. 'lJUito cede p','lo
fnteboI.

.

nus Jem'Jroll a

Sfr correSIlonrll.lo.
Qual1do P,;:;S011 para o

TIJrpedo (o estâctio ficav'l.

perto de sua casa) (,S t.1.·ei

radores, por fim, prflsta­
r?'I1-1h" ,n,"L� .aten�1ío ;'ti

meiro Konstaritin -Beskoy

. cJ.e:pols VicT,,)t :v'[·'l,sImr. No
fim õe alguns anos VÚJ.'O­

nín era titular da seleção.
Tinha então :!I} anns,
-' Jogava rasendo dupla

com Igor Nett.o, que era

meu tdclo E. ao qual me es

forçava para írmtar- - diz.
hoje voronm. De fora tu­
do parece fácl! E bonito,
mafs eu .bern sei que 0 fu

t.ebol é antes :.lE' [;11.:10 mui
.to trabalho, muito traba­
lho:

�"

dias, América
(eu a vitoria

, .p E R DEU - S E
A cauteía ,.de 11: 5549/65 emitida pela carteira

Penhores da; Caixa Economica Federal de Santa.
tarína em '6",10�65.·

.

Favor a' qú� encontrar entregar nesta Rerta�ão.
16-12-6;:'

Campeonato. Carioca �e ... fute�ul
o certame carícea de tu lJangu, com 132; América

tebol prosseguiu sábado.e cem 111; Bonsueessc, com
domingo, com cs seguintes 97 e em úln:mo a Portugué
j ogds e r2:Spe-ctivos resulta . sa, com 53'pontos.
dos: Bangu 3 x Bótafogo
O, Flamengo 2 x Fluminen ARTILHEIROS

PRINCIPAISse i, Vasco '5 x Bonsuces,so

1 e América '3 x Po�ue
sa 2, pelQ que :f1c�rQ �ndo

a seglilnte a coI.oca�íto. 'dos
concorrentes, po'r pontos'
perdidos:
10. - Flameng.:>,.1!f;.
20. - Bangu',6
'30. - Botafogo, 11

40. - Fltnninense" 12
· 50..

- Va.l!co; 13

·60. Bonsuçesso, 17.
·70. - Alnérica,,' 19
,80. - P()rtll'gu�sa,

Ao Icmércio em 'Geral

Com o fito de evitar, ele uma J/ez por'todas, as repetidas
coh!usôes que. tem �utgidQ.' entre a: firma JOSIMõES re.

cem-instaladá né$ta cid'1de com/o ramo de reprel3ent:ações
e conta própria e a nossa firma, que há 35 anos vem atuan­
do exclúsivameI1te no ramo de representações, vimos pu­
bl�()8mefite declarar que não existe nem .nunca existiu en­

tre áni�s qualquer Íigação, não existindo sequer gráu de
,parentesco.

Florianópolis, 1 de Dezembro de 1965
SEVERO SIMÓES & CIA.

Regist. na Junta Comercial do Estado sob n.o 21.426.

. �oroso, do FI�ne�
com 10 tentos;' Pat'!�Q Bor­

g�s (Bangu), Stllva (Fla­
rr, el1�,.':'), Célio (Vasçp) e

f,lablilrá &roIl,lJl1ice�.su-J � com
rn
8 t.etltos, .são C'S pr!flcipais

.
artilheiros do certame.

RODADA FINAL

O clá,5$ico ga.t' ,�hc, Grê­
mio x Internacional; dispu
tado domingo uelo certa,me
ga�cho,. ['€nd�l.l quase oito
milhões de crnzeit·cs, teI).­
do sido o enwn.tra v7ncido

pelo ;priJmeiro pelo E.:;core

de 1 x O. gol de ;�lcmdo.
Cor:scí,;UiU assim o tricolor
conSE'rvar sua mv€n.dbili­
(.Lade e d.esde há T.luito é
ú tptracampe�o.

c

SfL6
, 'Bangu. ,

.' -Q Flamel1g') já.é ° cam Domingo' """';.Fl.al''i1engo
· peão da Taça Eficiência. Br.t�afogo, Portugltêsn. ;x
·
totalizando 'até a:gora 231 . Bonsucesso.
pontos, seguindo-sé o Bpta O .clásS'Íco V;.'S'êx) X Amé..:

fogo com 204;. F!umlneT'!I;e rica foi antec:pad,o para

com 169; Vasco, com 157; 8.manhã à noite. '

usa Óculos
- bem adoptados

ao ·entrevistá-Io•.
.. '- Você se- imagina afas
tado do futebol?
- Não creio qu') hl2.ja

melhor "hobby'.
- Ma,§ .� p'QQcidQ c1e�icl.*

lhe. a maior>. �� dO fê.o'
pO.

.

- �s� é a caus',l. de to­

Qos " e�litoS cerfl ml�
riha espôsa. E,' RS :vézes,
com os professores do lns

. tituto de Cultura Física. E'

ba.stante difícil cheg'8.r-se a

um. ·denoro.Jnador comum

mas de qualquer f lt':11::1
nâo me ctmsideto uma vÍ.
tima.

- 'Hã outros desportis­
tAs em sua familia '? .

No m.amento, não. B.
digo no momento pi)r(lu�
meu pequeno Mls11a com­

pletará breve '4 anos € con

fio .1"":.1 que saberá dell1.:;n,.
trar aigo no esporte.
- O que 'O atrai além

do futebol?
_:_ Por hora sou estudan

te e teroh(l. que' dedicar

mllito temT,lo aos f'stlldos.
Es'es. qU8.�elO tQm J'1'l1 .;.

�.srio. defõJerta.m Vl2,rdadei
ro interêsse e gôsto. Gosta

ria de que assim oc()rresSe
tambóm com rplaçi'J <:lI)

meu future> traoalho. Gos·

to Ja cozi"'há fl'E' l1:Q;al1:;1.

dI" . m{ls;·ca. (Ias OP.;;Soa.s p
yj'ais e das viagens.
O m6dic 'Idant.e Valcri

VotOT'in_' tpm agora

n0S. (Orbe- Press.)
:'t� u-

.
--

o

otende.lnos com p.xátidão
suo receita de� óculos

ÓTICA ESPEClAUZt.!l ..

MODfRrW lABORATOh

Clube D016 de Agosto
A GR A D''E:( I M'E NTO

MARIA CAROLINA JAQUES BOlTEUX, sensibilizada,
agrade'ce aos pUI;';mtes e pessoas amigas' o comparecimen­
to à Missa realizada em bomelll:lgem ao centenário de nas­

cimento de seu saudoso pai: JOSÉ ARTHtJR BÓITEUX.
Ao corpo docente da Faculdade de Direito da Univer­

sidade de Santa Catarim'" ao Instituto Histórico e Geográ­
fico, A Academia Catarinense de Letras, bem como, as

autoTldades chis e militares que' se fizeram representar,
demais' presentes, agradeço penhorada as homenagens
prestadas pelo supracitadO acontecimento.

Florit;tn6polis, em 13 de' dezembro de 1965.

PROGRAMAÇÃO PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1965

DIA 16-12-65 - 1° Festival da Juventude
Catarinense com os HTE
SNAKES inicio 23 horas

DIA 18-12-65 - Soirée início 23 horas
DIA 26-12-65 - Soirée Infantil de Natal inicio 17 hor.as
DIA 31-12·65 - Baile de Gala "Rveillon" início 23 horas

de

ELETROlANDIA
Ed. IPASE TERREO

TELEVISORES
RADIO ELETR0LAS
GRAVADORES
FOOAO A GAS
OORMITORIOS
COPAS FO:a.MWAS

�U?IS EM GERAL
p�çQS. ESPECIAIS
l'LMlQi ATÉ 24 MESES.

.TELEVISORES:
PIULIPS

.

TELEFUNKEN
PIÚLCQ,
STANDART ELETRICA
BRASTEMP
TELE'UNIAO
SEMP

Um espetáculo é 'f;; r'
'

.. ,:; �� '-11 de 1:�aneira !1eci­
siva·8 inaugura.çjQ do pr(�r\·.,l,

.

'" �-:�"o na rua São José
no Estreito, quando' na 0portul1,idade foi celebrada missa

campal pelo· Reverendíssimo Padre Hilton Rôvere. O refe­
rido espetáculo d� na noite dé sábado último, quando
a "Orpnização cultural'e eSPQrtiva TOOHA Poude, nova­
mente, mostrar o valO!' de

\
su.as DlGdestas. porém ativas

realizações.

VE N D E - SE
Uma casa de 2 pavimentes de Alve ...

nada �m ·perf.éito estado: Sita a Rua Santos
Saraiva N. 730.

Ver o tratar na mesma rua N. 286
ESTREITO.'

CLUBE· DOZE DE AGOSTO

�

Não perca o wais antigo· e tradicional REVEILLON d!
Florian6polis.

Atração: RUI NEVES OONÇALVES
Orquestra do Clube dÍrigjda por Silvio cIo Pistori
Reserva de mesa. na Secretaria: Tàxa cr$ 3.000 com di,
l'eito a wna Chaal.pa� "1 I.'* .' ,+., ",.e:.,ql"..: e 'c....

. .

Palmeiras surp-reendeu' g�l'e)ndo
campeão Santos por 5 x O e .é

. -

Q' .. \rl("e c7"ml1ti;.�n'f; 'r .• f.. '
., ,1 • .v '"

� Grêrritã .wnee"mafs��unf<�: ,,;-::4
. \

.

.

cfássko-rei 'gaúcho

CARIORIO SALlES
4.0 - Tabelionato de Notas
Rua Conselheiro Mafra, 37
Escrituras ,- Procurações ..;. Recqnhecimentos

Firmas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Em redaçâ o siinal, o Ie- rater especia) o pl.:"1ár:o
gislatl'Vo catarmense 'SiPro- (la, A, 1:,.: !l,'ra o'o'lir de g�
vou, ,em, reuníão metutírra r.,eral Vie;'ra da Ro:-::a, 'fi '{�­

de ontelIl" a emenda cor-s- feit:o da ta,pital e pl"e,ú';",u
�t��!a,l n. 3, que faz, te da �scdgç:fi.o oatarí-,

�tar, a Cana. do Est:adQ .nense. çle Muniet:;>io3;. um

ao A. 1. n. 2. A. matéria ti- . completo relato sôbre os
.

vera acolhimento pacífico',
,

entendíinencos mantidos
na sessão noturna de an- com autorídades fe:lerais,
te-ontem, em s'�undl ,e' com referência ao apres­
tel'"ceira discussões. � sarnento .das obras da BR-

De outea parle, figUrou 101 (a 'nossa mais do €t]le
•.
na p8.uta.,.,.da. tarde de on- conhecida ex-BR..,59l, Com
tem o i':".cerrament() da;' pareceram óutas- persona­
.cl5scuss:lO sôbre a nova Lei lidades, ent,re elas pr':'s!..,
:c1e .organização Ju.diciária..� (entes de entídades classís

A noite, reuniu-se, e111 ca- tas.

BRASIL ENTRA
RIO;' 404 (OE) -:- Confir­

m.a;do paÍ'a' a..Ilianhi o }an­
�to do foguete NIKE
AP4CHE. que' s'elêá ' sUQ­

metldo bo'Jlei a. uma nova

f:\étle � e�riêneias
.

oe

téste$. O, la,D.�to seri.
�dO �r_' tft\lllaftS '®.
� "" AétlC>n:aut�
'Técnicos brasilef;rus. e $o
NASA,

.

bem. co� QUtre,s
8lJ,tQridaides estarão. �re-

�nciand() o, 1ança.:m�nto «ltl
fogueté çie: fabriCação 1JOr­
t.eamedcariia NIKE APA­

CHE;'
>.

.

08 �ça;mento� .�
'��,���' �a$"lf 'e
�. W� .. o�a���
� aJtá�d�� � p� Bra.

.a. d.� ��nçl:\Jtl'�Il�� de
_uete6· .4�' �rreira do
� �,í:t�rli� p�-'

•

'í

�erviâores

A Prefeitura iniciou cri­

tem o pagamento do.] �o

mês aos í'uncíon-i rios muní­

c+oads, Ao »resta r . esta in­

rormacã» disse o Secretá­

rio de Finanças, Sr. Ivam

Mattos, que a rnunícípalí­
dade além das inúmeras
obras que . vem realizando

permanece em dia'com os

SeUS servidores e todos an­

tes dp Natal terão -reeebí-
40s os vencimentos junta­
mente' com o la<> mês; sen­
do que êste já está sendo

pago.

,
.

-HO.JE

Proíesscres.
Escolha

. de Vagas'
A Secretaría

:
, egiPl,' nto:
AdaP1aç�o
ao,·Atô, 2;'

. �_,
de Educa-

ção e Cultura, através
· Diretoria dos Serviços
Extensão, fUÍ"á realizar

da
de Deppis de .' prómover .a

série 'de >Emencla$ ,cl\nlltitu-
'

eíonaís . que �a�l'Qnl' a'
Constituiç:ê<Q d(l �lçI(.) de
sap.t:; Catar!J:úi ao Nc 'r�s
HL�"·'':r· .... '!'_ ....

:

');
... � ��'

.

.,.. a ,1.�s"m-'
1-' �", T -"':O''l!'h'a, '1)01'" .suQ,'
Ccmissão.' .ms�l:·

"

'II-ssa.
a e::m.m4n:ail' ia á�!3t.a�ão,
no que .se reJeJ!e .ac. g�'U.
�gi'menú� In�ii�'(). 'Outrá'
matéria 'dé gl'á.n.<i� impor

· tâneia, 'a .'.,� a;pr:eclii.da· e
, votada, p.e�o p:lep�ri&,' çIa'­
quele P�er. �a .gre.sente
,sema,na,

.

é ,� ,"��. �l.,
,

de
, Or.ga;nJ,za:ç�o

.. J'ld�ct@.t1a..

a

partir de hoje f1 escolha de
vagas pelos Inspetores Es-

·
colares e Diretores de Gru­
pos Escolares, que foram
submetidos ao

•

Concurso ée
remoção,
Nos próximos dias 16 e

17, 'estarão também esco-'

lhendo suas vagas os Pro­
fessôres Normalístas 'e no

dia 18 do corrente, no pe,
dado das 8 às 12 e das .14

·

às 18 ,horas, os Professôres
de Educaçãó Física, partici­
pantes do Concurso .de R&
moção.

Jornada "

Médica
Ence'rram'snto

'

.

Um ;antar nos salões elo

QlJ'erência paiace Hotel, à
noite de sábado. mareou ó
tPl"n'\l")O da

.

4a.· JOn1ada
1I1';:,(ii.�a, sob os auspicias da

.

·.A�s0ciação Catalrinense de
Med,lcina..

1'101 bastante concorrida
a reunião ce encerramento

do -conclava, '\ ela compa­
recendo as figuras mais

..
expressivas dos meícs mé­
dicos eatarínenses, dando

nota. 'Social destacada ao

encontro do Queréncia.

NA
.

.

·E····R····A.'····'_. ,"

. .,' .. .. .
'

,
..

"

':" '.�,�::.";.,.�:
: ..

, ,

ma.das as Op'2ir;)()c,es para po de, T;l''llbalho e EstudoS'
1966, que. marcariio a en- de Plq'é'tos E.spa,ciais, brig:
tmda. d-o Brasil no campo Osvald Bllllousler_
d!ªs ll,tMClades espaciais� .

.'

O "Nilre-Apa.che" é Uln
'Estarão na

.

Base,' dia 15, .foguete' de çois esta��,
tO pr�dente Castelo �ran- fal>ri'Cado pela' NASA 'Está
,�; :0 prtg, ;&duardo Gomes, há a,lguni� n� B�e
!piinjstrp da Aeronautica, de �eira. do

.

l�fe�o.21 cleBtistas br�l.eiros e· Mlede, 8;W' metros . e' pesa
� 'nOtte-amerlcallos, da' 729' .quilos (lxtduindo' a

Ji#iJ\,' acoinpan1�4os do ,c�a uton, 38' quilos',)., O
diJl;'etm-prestdente do Or,u- d1l!olD� maior (lo fo�e�-

-

';
,

.. i
.. i

,é de 4�,,'cin., o Htiitk-�P4-)� uma.' altura :de,::3 mil me
ehe:' �:ea,P.��ix·:4 �J�t.u@', de .. tllOS. Antes q� cai-r no:mar.,

.

186 qU.i1olUf!!t.r�,s, '.'; 'q-evewá : I? 6egtl1lido €$tagio, irilpul-
·cail:'p_Q �}l�,l.� ":, ISl:Qn�do a�carga utn, 'cum

,
,

'
. .

c'
,
Prlrã. rnlsSõeS espeL'i,ü,;' ca

..;o, �� M'.��H�4.,� 'P:re l1�Ijçãô, Qe p�emetr:ja, nu­

�'�':�':':'"
.

',.,'� �:A).t� qe 35 mil me-

"..

.

.�!�� das .conchas
'gip (. ',., '

..

'
, d,'a,'� � ..

51 mil me-

de" �.6�_����!'��p����:, Jl9;' �tos,; �::m,\tq<mÇa oe am­

�);; ,\�!1Wei'Qn.a.iD'�l1t� d9, :Plft�de �e V'a:::'l'ec!uta. aos

.sé��··'�·, M��c;n�)" 196.níl.J. metJ:os.
.

·l·

e r ,'a" •• ,'I Semana
d:'" .' M t, r reI h :,

A, .Semána �.� #� 1:5'�,�� � última' �àgunda-féira. ,em
iniciada no dia 7, eqm umá, ... seqEl aô,�. J).��� �:.' et1,����' ses� especW de homena­
visit<t de 'colegiais 'à Esco- de .:r.l::iê�i(ls a�� veilO(i)qQ,res .. gem: à nossa, Armada. ,Inte:r­
la de Aprendizes' Mari'Iihei- ,.dàs, cii)!H}ietlç§eS e$po:rtiv;lS . pretando o lleI}ss,m:ento de.
ros, encerl'Cl)U-se, 'antê-on-.·

. " ','

sous pates; f�lb�' como oriv
tem com o coquetel' ofere. Cása .J) çlep'
eida. _às+u� e, •
tros conyidados· pelo <fó-,
mando do" 5P Dist:Í'ito'�a-

Semana. da Jerta mobiliza En' c'
p f O P

.

r i é t • (ios' rurais'
.

.

�, �. f

.

Iniciou-se hoje' em tôdo
() Estado de Santa Catai'i­
na, com grande, sUCéssq' a

l "SEMANA DA 'I'ERRA", até
O � 20 de dezelll�o;

com as ,unidlildes munici­
pais 4e Cadastramento de

Bjgüaç'!f, Tiju�. 'Três Ria-
. cb.os, . ,�orocab� e G�
'V-0XÜ�c�)'u-se q��' os a.gr�
tores '·estão' corllParecenQo
em maSsa a fim de pre:õn­
cher 'as suas declan:ções
de propriedade 4e, h'á :€ll
Rural; ,:

Verüicou-se, ainda, já nos

últimOS :dias.. ctUe antecede­

r?,Il1 esta;. segunãl,\ feira rus­

tÓric� para .
a agricUltura

Brasileirl'l, que, no Vale do
Rio do Peixe, Vale do Itá­
jaí, Oeste Catarinense, Sul
d-o Estapo e Região. Lito­

!âI'!ea, os prepatátiV'o's pa-

A representação' do IJ3RA
.em So:Inta CaLrrriná
reU hoje vários lnunicL)Ls
nus circWlvizinhanças 'de
Flm:ianapolis, consta.tando
que a; SEMANA DA TER�

R.'\, começou com grande
sucesso, sendo g,çande Q

entu�iasmo dos ,colonos pe­
las. llovas perspectivas de
assistência rural abertas pe·
10,IBRA.

Após entrar em contacto

\ �'

�;� Eiro ttum:\1nÓJêl�iMé1Quiná. Pifar
:'i � [, �'.' �. :;. '..

.

""
'

, �.,
ç ,

, ç', l�ENNEny. � 4' (OE) :_ Uln' êl,"t6 humano foi a �

orig:em do. es,qu'2'c:me-J:c de· umá tampa de plástiw 10'3-

indl'hianté l?o.,de um t,·t,), �'e 'Past� d'en ti fr.ic! a.: que obs­
truiu uma 'canalIzaç.fíeJ vi'tal q,e oo,nlbus'tiNel no Oeminl
'6, Iseg'u.r.do rcrv'elal'am porta vozes da NASA e' Forqa,

i: Aérea. Enqualnto isso à borc�::. do Gein1;ii 6. e qO ÇJemini
"f-iq Que levoluiu no CCSnHl!B 'desde o dlá ,4 d'este mê,s; Frapk
Bóhnanlll e· Jarnmes l..0'W'Ell pr,osseguem sua vi�'1.gem es.­

Wa:ci-al qv:e deverá i\l' l:vté o dia 18 próximo. O eneontro
das duas naves. t.erá lu.gar f�:) D<QI:te· sôbr-e .M(l.ianas, caso
tér;ba exito o l'alnçáment,t) dá G:�n!; 6 previsto, para
às lã hc'ras de, amanhã 4.â. feira.

N,OVA TENTATIVA

.
' 1

A Administração Na,eional de' Aeronáutirca e Esptl.Ço
(NASA) Í'nf-o·rmoll que tentará pôr em órbilta .lt eosmb­

'nave "Gemini-6"·.na p.r6xim� ql�a:rta-fJEd'ra, pa.ra seu eu

oontI1o espacial COll1- a "Gemini-7", que 'já; se encontra
em ói;bita_ A te�taNv8 de lancani-ento feita ont�Ii'i ta-

, � ,

lho,'U 4Evido a. causas aln,:cl� .,i:g;p.ora�. ,:A.o ��o te�
po, ,fOOltes Cfi<Ciai�' inform"ram.. que haVia s�'do ' um

novo pÍ'çb��ma n� fOg"lletê "Tiltan-2", ,que deverá colo-

I • car em órb'h' a ctl'1)ls.1ila, "Gem1ni-6". A dificulduf:e Ilur-
\'�""'.1:L'I""'''� ,

giu 'DI() 1}ü(l'e"c"'r.' s'8tsm�1"'impU1,so'rk:l,Q)i' fogu-�t�. 1,orem

-8.,UÓB uma <spric ele fc;u'Jiôes os técmic-c.s dilss01'am que 'o

p�opien1a estava ,sú1J:ero <� e. Que -é\programa inicialmen'
te aproyado CC:Iltillll�ria ..a :8er cU1l11Jrldo.· :

.

�-'.' .

l'
-

",.,-\ .• , f:

1'a a SF,lI.!!\1\H DA TER'RA,
j� 'so efe,uav�l.m de manei­

ra eficiênte e intensa; no..­

� bpje cl:l.egaQas dêstes

�,� pe:tO. su­

�esso da· aberttir!1' da SE­
lI,>f.lJ 'T." DA �'P,nA. q�le

ciosa dos' P:,efei.tos muni­

C:blHÍS de tôdo
.

o Estado,
aliada ao senso cíviyo e

desejo de' progresso dos

,proprietários rurais, permi­
tirá que Santa .catarina se­

ja um dos Estados pionei�
ros no Desenvolvim�nto d",
Agricultura Brasi�e�ra.

Cap�tania
Cht�na

..

o . CO';'Y','11r]8n1e Heitor

Pl"i'''''?nt, F'íll'}Q; Capitão dos

P;'rf�.�" do E:ih"do de Eli:'lnta
C?t�,F�'{1 e�tá avisf\l1i"�íb a

I tbdqsl eis eidhdãos, pdrtad0-
res tclf ; certificados I d� re­

servistas navr.is. que, no

períOdO de 16 a 3G de de­

zembro 'do �ó{�ente ano,

aporá os "V.;ist;o$",. corres­

pondentes ad a.nq �e 1965 e

atmzadçs a éru:& sd refere o

attigo 124, da Lei d0 Ser­

viço lI4.ilitar.
, Os Srs. Diretores de em­

prêsas e ,orgaI1Í.V3.çÇíes Fe-

4erais, Estaduais, Munic,i-
: pais' e Partic:nl:1res, cuja,

. parp,lizaçEo . rJe serviços
acarrete preJuizo ao pú.bÍi­
co, a fim de evitar que 1;a1
acont�ça, poderão 'obter ha

\

séde desta Capitania, Gwas
de Visto Anual para s�
rem preenchidaS pelos seus

reservistas navais e de­

volviqas com os cert�fid� .

dbs para a apOSlçao do
"vistd" até 30 do mês c(>r­
rente.

.- PEROEU-SE
Uma ,ca!rteira \ marrom

cQ'ntendo impertantes . do­
.

'cumentos. n� selõsão das
5 horas, ront:sill, no Cine

,

Ritz. Gratifica-se a quem
a-chai:. Tratar nestá reda­

çâJo .

vaI.
Pela manhã foram

de

presentes

ACAR:j!;sê. ' À SUa e:ltecução
.

· fay.-se-ia durante 1Jm t>�do..­
do 4e 4 anos,' r.epresentan- .

do. por· conseguinte. apre-'
.

ciável :reíôl'ço' p�rá! o' e�'::\-'
.

rio 'púlftlco ém flO$Sa térra.,
Sabe-se � que ,'li.tu�hrfen:te �
SUIDpcurtur& pl1oPorciona; aQ

.

E�tado teceitâ ge )2� bilhÕe�

;\ 80 bilhÇíes de .cruzeiros

!poderão ser carreados pa­
�Ta os cofres públicos ca­

tarinenses, em matéri'l de

LV.C" se aplicado_ o plano
de sUÍl�ocultura; '1;i,prov�qo
no recente curséi Í'ealiza,tlo.
nesta Capital e ®'� te�e o

patrocíniO conjWlto ela .'

USAID, Ministério e SecrEr
taria· $ ,Agricultur.!l -e

.,! •.••

· por ano.

1-;', -,

·'i
, ,

I
..

Pontos 'de ônibus: " 'r,

Pref.eitura Vai Constrpir/Abtig�$',
.

.É do pensamento do Pra:. '. 'conhece ,�� ,s�t®ç�s. tasU­
feito Vieira' da

.

Rosa ini- . m�v� ell1 ciu•. se . encon­

ciar ainda. no corrente àno tram êste� �brl�os, r,nu,itos
os ,serviços de recu:peração mes:mos c�mple,�ent� inu-

, ,

tnizados. Ác.irescérito\l oJSr .

e construção dos abrigos JâurQ LiIlhàre� ti�. "",'.-hJ.
para' ,O!� pontos. de ônibus feitur�. d.� .to�vf:ll. .

of're-
· da capital. Disse a reporta� ceu e já 56' enCemtN· e

gem o ,Secretário de, Ad- Floriân6:poUS··I!oIl. fo�S·�
ministração .da P:r:efeitura ra a cobe� d.��, ,bl"i-.
que êstas providências . de gós 'o .. que taêi.U�"'á p!l.r�
há muito se faziam nece$- flue os trªP.alhqs, sêjám
sárias, pois, nin.,.ouém des- brevemênte ti)iciaÇios. _' •

trioti�m!}
.. ,

·

eiXJ;ionenciais.,

,].Cm rápid.as palavf'ls, aa

término, o presiclente Le-

'; ci�Il Slov�nsky agfadeceu o'

ccimuareeimento das auto..­

rid�des � sublinhou a sa­

tisfação, do . Poder, em fa-'
zet-se presente· à Semana.

Febre
Aftosa:

',- .

.

. ', Combate'
lmpórtante mensagem go­

vern,amental acaba de ser

enviada à 'Assembléia' Le­

gislativa, dispondo sôbre o

combate à febre aftosa,
que causa anuabnente pre-

Júi.zos da ordem de 10 ,bi­
lhôes de. cruzeiros. em

h�sso' Estado; de acôrdo

com. informação transmiti-
· 4a ã nos8,!:\ reportagem pe-
·

ia sr.· AntÔnio Pichetti, ti-
l. " I

tuiar da Secl'etaria da Agri-
· cúltUl'a.

. ,

,

'Entre outrllS medid1l.s
propostas pelo aOY�l"Iladór
CelsÍ» Jtamos, com o fito de'
tesgula,rdar .

'0 '!rebanho - 'cfu
Sant� Cafa,rlna,' menciona­

�e i:amo de nmiór alcance

� Vacinaçã.o obri�t6ria.

,&�das
Para
Generais
'RlO� 14 (OE) _-- Em 80-

l�d!3l� ma.rc�da para àS
2� ll.oras de hOje 11.') (la­
bln�fe do Minl&t::o da

.

Quer,rá, os s'e-is novN' ge­

�cetl4ienient'� pro-

. :r�berflo suas

'es'p'ádas. O ato será ptesi­
d1dó pelo Miinistl'o Artur
d,� Costa e SUivu.

>.

(t)

Div�'do Pereira franco
m Florianópolis

A capital
hosPeda neste

.

u� dias grande
dei nossa Pátria
do orador espí

. Pereíra FU"a'RCO,
uma vez vtsíta
'Santa Catarina.

Proveniente

dor, Bahia, on
mantém a Ma.

.

mmho, notável, obra de

assístêncía à m orss de­

samparados, ve� ( ilustre
'conferen-cista ,�nder a

gentil conVite \ de e,st
tes Univer&l.tJáIl'iQ$ 4.e
II"ianópQlis., •

Di'valdo Pereira Pra
que há bem PO\lCQS
foi aptlaudido por
�O.OOO pessoas

.

no

nãsínho, estaeá pro'fer
oonferên,ci1a,.·· ainda'
nesta Capital, na 8é.d�
FedcraçáQ �Í:nta
rínense, a pall't�l' das
horas, na Avenida M
Ramos, 305, sendo
entrada.

o STAD
l'UUõiII)Il'IIGO "iAI10 iit �An'!A CAl4F.KA

Florianõpolís,

a em Tôda Pa.rte
.J

-----

O Senado 'Arão Steinbmcb" não sem antes co...
fessar os se desencantos, completou o

_
número ele •

sinaturas necdSsá.rio à constituição do MovilUeD� J')éô
moc.l'ático Brfileiro (M.D.�.). partido de opc)sição ''''em
term'o�", comq, o definem os que não acre4Utam posSa
atuar com tôda a vitalidade. O parlamentar nw::'==est�,ya indeciSIJ, confessando. mais tarde, que ,

ficar como "Urre atirador", num instante em que �
sidera falsa a reformulação partidária. Não flUis, c_
tudo, assumir os riscos de impossibilitar o surgiinenW
do M.D.B.

A queda de um dos homens do govêmo soviétioo
leva os cometl�aris�as intemacionais ,a uma série de
conjecturas, conclumdo alguns pela i'et�mada da. poli.
tica de coexistência pacífica, já que o' nôvo . titul�t é$
do estafe de :J{ruscbe'v, o que �caria um el1dU:'�j,
mento maior com tef�ncia � Pequim. MI'"; HaI.'·

.

I ex-embaixador em Moscou. nã.o vê no f�to mudança �s

al�ações sóviétic?notte-america�s.
De GauU" disse sim e espera que a tnaic)lia. ab$Q

ta do eleitortdo francês' O faça, à 19 do CORell� C.
correrá ao sfigundo eserUtinio com O éan4iclato elas
querdas.

'. .

.': ..J...__ ....._
,

Segundo õrgâo' de 'iij1preDSa- desta Capital, d�U'"
dos � ex-WN. "pa� ü�tiiIia:s", �o enténcler do' .

btmal ltegioli8l Eleiu))"aI, impetrarão maneJado ele �,
gurança C9.ura o despac;bo do, de&embargàeJor A,
Bernardes, contrário 4lQ requerido como agrav�
l\Undato def,Segurança, de acôrdo com a lei e a farta;
jurisprudêncJia

.

que a confirma, só cabe Para o re�
guardo de cUreitos líquidos e certos. Donde... \.

o Presidente ' da RepúbIk& fêz a eJeresa (}o VO
popular, no prommciamento ae Goiânia. Disse. à ,�
altura, o marechal. Castelo Branco: Nã� p04erpo�� Q
tender ter úPla democracia, eiD que o voto nos ,y�ja

I variàvelmente ravoráv�l pois o que n�s .,ç;t.� in
. :

", se tal. preço é ou não inferior ao quer ���q8
uma ditadura, onde o monólogo toina.Jia. �.luglU!
voto e dos tribunais. .'?

" "

.,�. !
A fase vale meditada pelos>' ·que. Ilem�crat�

sionais, se .tornam pariid4rios. el!:aIta4«ts das jjJefc
mas são os'prilneiros a, ins1U'gincJo-se co.. ••
tados das Ul'DaS. desmentirem na, primefnl eSCJ�
pFofissão de. fé.

----�

Adema1', pitoresco. sÔbre.movimt,mto de 1lniã() P
lítica ,elll São �aulo; dt'1ltro da "ARBNA": �quetO

I até gato e �orro'·. Seria. por exemPlo, O'braçQ '.

entre JâlÜo e Adernar ou êlilte e BeflJej't Een. qqe.
. julga·muito pouco p�ovável, embora em política Jl.
'.

seja impossível.. ,.
,

'

"-,�'----�
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